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Biodiversidade ou diversidade biológica significa a variabilidade entre os 
organismos vivos de todas as origens, incluindo terrestres, marinhos e de outros 
ecossistemas aquáticos e os complexos ecológicos dos quais fazem parte; compreende a 
diversidade dentro de espécies, entre espécies e de ecossistemas. É já científica e 
politicamente reconhecido que as comunidades humanas não só fazem parte desta rede 
de diversidade biológica como dependem dela para a sua sobrevivência.  
Pretendeu-se com este projeto dar a conhecer, sensibilizar e motivar para a 
importância da preservação da biodiversidade, à comunidade escolar do 8º ano do 
Agrupamento de escolas Diogo de Macedo, através de saídas de campo à Ribeira da 
Padiola, uma área situada em Olival - Vila Nova de Gaia. Esta ribeira integra a rede 
hidrográfica do rio Uíma, afluente da margem esquerda do rio Douro. As margens da 
ribeira são áreas da reserva agrícola nacional e reserva ecológica nacional com solos que 
apresentam uma elevada aptidão agrícola e florestal onde poderíamos encontrar alguns 
choupos, freixos, salgueiros e amieiros. Da nascente à Foz do Uima ainda se pode 
observar a lontra, e diversas outras espécies endémicas, protegidas ou ameaçadas.  
Para atingir os objetivos do projeto realizou-se uma saída de campo na ribeira com 
dois grupos de estudantes, um dos quais acompanhado por um caderno de campo, 
constituindo uma aplicação piloto do mesmo. Mediu-se os efeitos das saídas de campo e 
do caderno de campo na valorização da biodiversidade através de inquéritos aos 
estudantes, antes e após as saídas de campo. 
Os resultados indicam que após a saída de campo o nível de conhecimentos e 
motivação alcançados pelos estudantes acerca da biodiversidade foi superior nos 
estudantes que realizaram a saída de campo.  A amostra que realizou a saída com caderno 
de campo demonstrou dificuldade de concentração quer para ler o caderno quer para 
escutar o que era dito, embora os resultados do inquérito realizado após a saída de campo 
revelem que o caderno de campo auxiliou os estudantes nalgumas questões dando-lhes 
um conhecimento mais abrangente. 
 
Palavras-chave: Biodiversidade, Educação Ambiental, Educação para o 
Desenvolvimento Sustentável, Recursos Didáticos. 
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Biodiversity or Biological Diversity means the variability between living 
organisms from all origins, including terrestrial, marine and other aquatic ecosystems and 
the ecological complexes of which they are part; includes diversity within species, 
between species and ecosystems. It is already scientifically and politically recognized that 
human communities are not only part of this biological diversity network but depend on 
it for their survival. 
 The purpose of this project was to sensitize, motivate and raise awareness of the 
importance of preserving biodiversity to the 8th grade school community of the Diogo de 
Macedo School Group through study visits to the Ribeira da Padiola, an area located in 
Olival - Vila Nova de Gaia. This river integrates the hydrographic network of the river 
Uíma, tributary of the left bank of the river Douro. The banks of the river are areas of the 
National Agricultural Reserve and National Ecological Reserve with soils that have a 
high agricultural and forestry capacity where we could find some poplars, ash trees, 
willows and alders. From the source to the Foz do Uima one can still observe the otter, 
and several other endemic species, protected or threatened.  
In order to achieve the objectives of the project, a Field Book was developed, 
which will be a didactic resource for study visits to the Ribeira da Padiola. A pilot 
application of the field book will be carried out, measuring the effects of a visit to the 
valuation of biodiversity through student surveys, before and after the study visit.  
The results indicate that after the field trip the level of knowledge and motivation 
about biodiversity was higher in the students who did the field work. The sample that 
carried out the field notebook showed difficulty in concentrating both to read the 
notebook and to listen to what was said, although the results of the survey, after leaving 
the field, revealed that the field notebook assisted the students in some issues giving them 
a more comprehensive knowledge. 
Keywords: Biodiversity, Environmental Education, Education for Sustainable 
Development, Didactic Resources.  
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Entre duas das 16 freguesias de VNG, encontra-se a Ribeira da Padiola, um 
afluente do Uima, rio em cujas margens se encontra vegetação ripícola e que conduz as 
águas no sentido sul-norte até ao Douro. A Ribeira dista aproximadamente 1,5Km da 
Escola Secundária Diogo de Macedo (ESDM) e tem vindo a receber visitas de alunos 
desde há mais de uma década. Inicialmente as visitas relacionavam-se com o 
funcionamento de um clube na escola. As atividades do clube incluíam a participação no 
projeto “Rios” promovido pela Associação Portuguesa de Educação Ambiental; este 
projeto tem como objetivo a participação social na conservação dos espaços fluviais 
(ASPEA, 2015); nos últimos anos em consequência de novas condições na escola, as 
visitas à ribeira têm sido planeadas e realizadas quando é possível, como um recurso 
didático para as aulas de ciências de 8º ano e inseridas no plano de trabalho da turma. 
Alguns professores de ciências naturais, reaproveitando o conhecimento teórico-prático 
dos anos anteriores em que funcionava o clube, planeiam a visita para algumas pequenas 
turmas ou pequenos grupos de alunos do 8º ano, dado que as condições naturais da ribeira 
oferecerem alguns riscos de segurança para grandes grupos. O objetivo das visitas tem 
sido a aplicação de conhecimentos, educação ambiental, recolha de lixo, avaliação dos 
parâmetros físico-químicos da água, observação e identificação de espécies ao longo das 
margens da Ribeira, etc. Para a realização destas atividades tem sido fornecido aos alunos 
uma ficha de campo; não existia um caderno de campo que empregasse palavras como 
“ecossistema”, “serviços dos ecossistemas”, “biodiversidade”, “sustentável”, etc. e que 
simultaneamente sensibilizasse para a importância da biodiversidade relacionando-a com 
ordenamento do território, preservação e valorização do património natural, paisagístico 
e cultural. 
No âmbito das atividades quer de um clube quer das ciências naturais, o caderno 
de campo para as visitas à Ribeira pensou-se poder ser uma forma de investir na educação 
para o desenvolvimento sustentável (EDS), visando melhorar o nível de conhecimento, 
motivação e sensibilização acerca da biodiversidade que é a base dos serviços dos 
ecossistemas, isto é, a base dos benefícios que obtemos dos ecossistemas e que 
contribuem para o bem-estar humano e redução da pobreza (MA, 2005) e que está em 
declínio a nível mundial.  
Foi realizada uma saída de campo na ribeira para dois grupos de estudantes, um 
dos quais acompanhado por um caderno de campo, constituindo uma aplicação piloto do 
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mesmo. Mediu-se os efeitos das saídas de campo e do caderno de campo na valorização 
da biodiversidade através de inquéritos aos estudantes, antes e após as saídas decampo. 
 
2.1 Biodiversidade 
As diferentes espécies que vivem na Terra ou num determinado lugar da Terra, as 
diferenças entre os organismos da mesma espécie e os diferentes ecossistemas, são todos 
elementos da denominada biodiversidade. A biodiversidade é “fonte de prazer, inspiração 
e lazer, torna o nosso planeta habitável e bonito”, garante “a alimentação, a energia, as 
matérias-primas, o ar e a água, sendo estes os elementos que tornam possível a vida tal 
como a conhecemos e que sustentam o desenvolvimento das nossas economias (CE, 
2011). Os benefícios que obtemos dos ecossistemas e que contribuem para o bem-estar 
humano e redução da pobreza são denominados serviços dos ecossistemas; a 
biodiversidade é a base dos serviços dos ecossistemas (MA, 2005). Os serviços incluem 
os de produção (ex: alimentos e água); serviços de regulação (regulação de cheias, secas 
e de doenças); serviços de suporte (formação dos solos e os ciclos de nutrientes) e serviços 
culturais como o recreio, o valor espiritual e religioso e outros benefícios não materiais 
(ptMA, 2009). Para o bem-estar contribuem múltiplos aspetos, incluindo materiais 
básicos para uma vida com qualidade, liberdade de escolha, saúde, boas relações sociais 
e segurança. 
A perda da biodiversidade relaciona-se com a diminuição da capacidade dos 
ecossistemas para oferecerem os seus serviços e consequentemente tem impacto negativo 
no bem-estar humano, afetando especialmente as “populações mais pobres e vulneráveis” 
(ptMA, 2009, p. 9).  
A biodiversidade (quer nos ecossistemas naturais quer nos ecossistemas alterados 
pela ação humana), os ecossistemas e os seus serviços possuem valor económico 
monetário e não monetário, como o valor sociocultural, moral, para a saúde e para a 
felicidade (Sukhdev, et al., 2014).    
A evolução da biodiversidade é dependente de fatores naturais (não relacionados 
com a atividade humana) assim como também é influenciada por fatores antropogénicos 
(relacionados com atividade humana). Nos últimos 50 anos as alterações da 
biodiversidade com causas antropogénicas foram as mais rápidas da história da 
humanidade (MA, 2005). 
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As ameaças à biodiversidade são os promotores, naturais ou antropogénicos, que 
causam mudanças nos ecossistemas (MA,2005). Promotores (ou agentes) da mudança da 
biodiversidade são também os promotores da alteração dos serviços dos ecossistemas. 
Existem promotores diretos e indiretos (MA, 2005): Como promotores diretos pode-se 
referir as alterações no uso e cobertura do solo, introdução ou remoção de espécies, uso 
e adaptação tecnológica, inputs externos (como por exemplo o uso de fertilizantes), 
colheitas e consumo de recursos, as interações climáticas e promotores naturais físicos e 
biológicos. Como exemplos de promotores indiretos de alteração da biodiversidade 
podemos referir promotores demográficos, económicos, sociopolíticos, científicos e 
tecnológicos, culturais e religiosos. Existe interações entre biodiversidade e os seus 




Fig.1: Interação entre biodiversidade, seus serviços, promotores de alteração e o 
bem-estar humano. As interações ocorrem a diferentes escalas espaciais e temporais. As 
setas marcadas representam as possibilidades de intervenção que podem responder a 
alterações negativas ou intensificar interações positivas. Fonte: ptMA.  
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Os promotores diretos de mais alto impacto na biodiversidade, ao longo do último 
século (MA, 2005, p. 62) foram a alteração dos habitats que se relacionam com a mudança 
de usos do solo (que por sua vez se relaciona com expansão da agricultura e das cidades 
e infraestruturas); a sobrecarga de nutrientes (designadamente fosforo e azoto); as 
alterações climáticas que virão a afetar todos os ecossistemas com impactos rápidos e 
crescentes (MA, 2005, p. 9).  
De uma forma geral tem acontecido que “temos aumentado o fornecimento dos 
serviços de produção, tais como o alimento e a madeira, em detrimento dos serviços de 
regulação, tais como a proteção do solo e a regulação do ciclo do carbono “(ptMA, 2009).  
A Europa é um dos continentes com a maior percentagem de utilização dos solos 
pelos sistemas de povoação, de produção e por infraestruturas, resultando na destruição 
de habitats (AEA, 2017). Em Portugal, segundo Domingos et al. (2009), as maiores 
ameaças são a crescente  intensificação nas práticas agrícolas (conduz ao aumento de 
consumo de água e poluição); abandono de pequenas explorações e de culturas anuais 
para dar lugar a pastagens e florestação onde se cultiva espécies de crescimento rápido, 
como o pinheiro bravo e eucalipto em monocultura, aumentando assim a facilidade da 
propagação de incêndios; influência do poder económico da construção civil na política 
e no planeamento da expansão urbana. Segundo Proença et al., (2009) as áreas protegidas 
apresentam  lacunas na respetiva gestão e implementação  e reduzida vigilância e 
fiscalização; na agricultura, apesar de a Política Agrícola Comum possuir instrumentos 
que podem ser utilizados em benefício da biodiversidade, tem existido uma fraca prática 
de implementação e avaliação das medidas agroambientais bem como de divulgação das 
medidas e seus objetivos; não têm sido definidas práticas de diversificação das áreas 
florestais para evitar incêndios.    
A União Europeia em consonância com a ONU tem manifestado preocupação e 
empenho em travar a perda de biodiversidade. Uma das formas de o fazer foi a criação, 
ao longo das últimas 3 décadas, de “uma rede de 26 000 áreas protegidas dentro das suas 
fronteiras, abrangendo mais de 850 000 km2. Esta rede, conhecida como Natura 2000, é 
a maior rede de áreas protegidas no mundo” (CE,2011). Em Portugal as áreas protegidas 
ocupam atualmente 23 % da área terrestre e 8 % da área marinha (UNEP-WCMC, 2017). 
No que respeita à legislação para a defesa da biodiversidade a Convenção sobre 
Diversidade Biológica (CDB), um tratado da Organização das Nações Unidas, 
estabelecida durante a ECO-92 realizada no Rio de Janeiro, traçou 3 importantes objetivos 
que influenciam a política ambiental a nível mundial: Conservação da diversidade 
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biológica, o uso sustentável da biodiversidade e repartição justa e equitativa dos 
benefícios provenientes da utilização dos recursos genéticos. Em Portugal, a Lei de Bases 
do Ambiente (Lei nº 9/2014) reflete a estratégia europeia e os acordos internacionais 
ratificados por Portugal, nesta Lei destaca-se, por exemplo, os seguintes aspetos que 
possibilitam a defesa da biodiversidade: A política de combate às alterações climáticas 
surge integrada nos objetivos da política de ambiente; o direito ao ambiente está 
indissociavelmente ligado ao dever de o proteger, de o preservar e de o respeitar, de forma 
a assegurar o desenvolvimento sustentável (DS) a longo prazo, nomeadamente para as 
gerações futuras. 
 
 Todos nós temos poder para ajudar a proteger a biodiversidade através da 
introdução de pequenas alterações nos hábitos diários, sem que essas alterações afetem 
drasticamente o estilo de vida próprio de cada um (CE, 2011). No entanto a alteração dos 
hábitos diários não é fácil. A Comissão da Educação e Comunicação (CEC) da União 
Internacional da Conservação da Natureza (IUCN) referiu que a comunidade científica 
reconhece que a compreensão do meio ambiente não tem sido suficiente para a adoção de 
comportamentos pró-biodiversidade, para além disso a generalidade da população 
perceciona os problemas ambientais como problemas de grande dimensão para os quais 
as práticas individuais não fazem qualquer diferença. Assim em vez de nos concentrarmos 
na consciencialização ou em introduzir valores "novos" para a biodiversidade, devemos 
“alinhar as mensagens aos valores existentes nas pessoas”, valores, estes, que costumam 
diferir entre grupos populacionais e culturas. É por esta razão que “um esforço deve ser 
feito para entender quais os valores que motivam cada grupo-alvo a adotar 
comportamentos pró-biodiversidade”, para tal deve-se “ouvir as necessidades e desejos 
das pessoas” a quem se dirige as mensagens. Depois a melhor estratégia será “inundar a 
consciência do público com imagens que inspiram esperança e vontade para a ação”, 
assim como com sugestões de ações. A principal ideia é motivar as pessoas com narrativas 
positivas, de esperança, que tocam em emoções; isto contribuirá para manter a atenção e 
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2.2 Educação Ambiental e Educação Para o Desenvolvimento 
Sustentável 
Colaço (2017, p. 48) refere que a definição que mais comumente se encontra na 
literatura acerca de educação ambiental (EA) é  “educar sobre o ambiente, no ambiente e 
para o ambiente”. O conceito de EA e das práticas associadas foi evoluindo desde a 
década de 70: “Sendo EA uma resposta educativa teórica-prática à crise ambiental 
(Serantes Pazos, 2011, citado por Colaço 2017), esta é fortemente influenciada pelas 
visões de cada momento na história, pelos avanços tecnológicos e de acesso à informação, 
pelas mudanças sociais, politicas, económicas e pelo papel da sociedade civil. As práticas 
educativas dominantes e a evolução das visões técnico-científicas acerca de como 
proteger o ambiente também influenciam a EA. Consequentemente, o conceito de 
educação ambiental, das suas práticas, meios e finalidades, tem evoluído desde os anos 
70 até ao presente” (Colaço, 2017, p. 48). 
A vertente da sustentabilidade foi sendo integrada no conceito de EA; Freitas 
(2006) refere que a ideia de EDS começou a ser explorada quando o DS foi assumido 
como meta global na Assembleia Geral das Nações Unidas de 1987. A prepósito da 
relação entre os projetos de EA e EDS nas escolas, Freitas (2006) refere que existem 
especialistas que encaram a EDS como um novo estado evolutivo ou uma nova geração 
de EA. Schmidt et al. (2011) referem, a prepósito de um estudo acerca dos projetos de 
educação ambiental (EA) e EDS em Portugal, que os temas de EA/EDS raramente tem 
incluído temas relacionados com economia, problemas sociais ou de saúde e de qualidade 
de vida, não permitindo assim abordar questões de cidadania. Também raramente têm em 
consideração temas que preocupam a população não escolar tal como as famílias ou outro 
tipo de atores próximos da comunidade escolar.  
Inicialmente os destinatários das práticas de educação ambiental foram 
principalmente o público escolar. Após o final da década de 90 a EA passou a dirigir-se 
também para atores que têm capacidade de intervenção, como por exemplo técnicos, 
dirigentes, professores, etc. e população adulta em geral (Caride & Meira, 2001; Serantes 
Pazos, 2011, citado por Colaço, 2017). 
Na perspetiva de diversos autores a EA deve ser uma educação promotora de 
valores. Segundo Reigota (2009) a EA deve ser encarada como educação política, isto é, 
devemos proporcionar a “análise das relações políticas, económicas, sociais e culturais 
entre a humanidade e a natureza e as relações entre os seres humanos, visando a superação 
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dos mecanismos de controlo e de dominação que impedem a participação livre, consciente 
e democrática de todos. Seria uma educação “comprometida com a ampliação da 
cidadania, da liberdade, da autonomia e da intervenção direta dos cidadãos e das cidadãs 
na busca de soluções alternativas que permitam a convivência digna e voltada para o bem 
comum.” Este tipo de educação ambiental não deveria ter como preocupação central 
“transmitir conteúdos científicos que terão utilidade apenas para preparar os alunos para 
concursos e exames”. Segundo Reigota (2009) o educador de educação ambiental pode 
contribuir para a compreensão da ética presente na vida quotidiana e combater o 
predomínio do antropocentrismo.  
 Colaço (2017, p. 48) refere que as autoras Rodrigues Romero e Serantes (2010) 
e Serantes Pazos (2011) agregaram 15 correntes de EA apresentadas por Sauvé (2005) 
integrando-as em 3 fases (Tabela 1), e acrescentaram uma 4º fase, construindo desta 
forma um resumo das grandes tendências e fases evolutivas da educação ambiental. 
Tabela 1 - Fases evolutivas da Educação Ambiental (Retirado de Colaço, 2017, p. 48) 
 1º fase 2º fase 3º fase 4º fase 
Conceito 
dominante 
















Atuar / Reduzir 
Enfase Conteúdos Metodologia Valores Ações 
Prática 
educativa 
Sobre o meio No meio Para o meio Com o meio 
 
Na 1ª fase a EA é caraterizada por uma “marcada visão naturalista e disciplinar” 
com um “modelo de aprendizagem fundamentalmente transmissivo, condutivista e 
instrumental”; numa 2ª fase redescobre-se a importância de educar no meio. “O modelo 
de aprendizagem é conhecer através da descoberta”; a 3ª fase, “intitulada pelas autoras 
como a fase de institucionalização”. Os problemas ambientais são percebidos como 
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socioambientais; compreende-se que se deve “formar os indivíduos em atitudes e valores 
a favor do ambiente, por forma a mitigar as consequências dos problemas ambientais 
(educar para o meio). O modelo educativo mais presente é o adaptativo, levando em 
consideração os contextos e os indivíduos participantes, fomentando neste caso as 
aprendizagens significativas” … a “nível institucional ocorre a substituição do termo EA 
para EDS” (Meira Cartea, 2009, citado por Colaço, 2017). A 4ª fase “é a que persiste 
atualmente através do surgimento de um movimento de organizações mais ou menos 
“radicais” e grupos de pessoas atuando em rede. Esta é uma fase mais crítica e distante 
dos discursos oficiais, que se baseia na necessidade de impor limites, de reduzir e de 
produzir localmente os bens essenciais, sendo que a política, a cultura e o sentido de vida 
devem recuperar a sua ancoragem territorial. O modelo de aprendizagem dominante é o 
socio-construtivismo conjuntamente com uma educação cooperativa baseada no diálogo 
de saberes, na reflexão coletiva, na coresponsabilidade e na participação dos indivíduos” 
(Colaço, 2017, p. 49). 
Nóbrega e Cleophas (2016), ao abordarem as práticas pedagógicas para a escola 
do século XXI, interrelacionam ambientalização, interdisciplinaridade, reflexibilidade 
(capacidade de reflexão), contextualização e EA. Segundo estes autores “a 
ambientalização é um processo de conscientização e estímulo de práticas sustentáveis 
desencadeadas nas instituições” ou seja, “é uma ampliação das ações vivenciadas, 
objetivando uma maior inserção dos atores nesse processo, partindo do interesse e do 
conhecimento prévio dos indivíduos acerca das temáticas socioambientais”. Referem 
também que a ambientalização deveria ser aplicada na educação de toda a comunidade 
exigindo contextualizar conteúdos numa perspetiva socioambiental para promover a 
emancipação socioambiental. A contextualização dos conteúdos de sala de aula faz-se de 
diversas formas como por exemplo sintonizando os conteúdos “com as questões 
pertinentes da realidade da ordem social, política e económica de cada época” (Fazenda, 
1993; Japiassú, 1976; Santomé, 1998, citado por Nóbrega e Cleofas, 2016); com a 
“vivência dos conteúdos científicos in loco” pois constitui “uma grande oportunidade de 
estímulo ao estudo e assimilação desses conteúdos (Ausubel, 1982, citado por Nóbrega e 
Cleophas 2016)”; valorizando o conhecimento prévio dos educandos – “o popular e o 
local”; partindo do quotidiano “resgatando a sensibilidade, a intuição, as emoções, as 
alegrias, do amor e da satisfação” (Gutiérrez e Prado,1997, citado por Nóbrega e 
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Cleophas, 2016). A contextualização permite interdisciplinaridade e reflexibilidade, 
promove a cidadania e sustentabilidade.  
Nóbrega e Cleophas (2016) concebem estas referidas práticas pedagógicas em 
inter-relação com EA que definem como “um processo de aprendizagem contínuo e 
transversal a todas as áreas do conhecimento, portanto, fundamentalmente 
interdisciplinar, e deve ser dirigida a todos os grupos de idade e categorias profissionais”  
 
2.2.1 As Tendências em Portugal e na Europa e a Estratégia Nacional de Educação 
Ambiental  
Um inquérito aplicado em Portugal em 2012 no âmbito do International Social 
Survey Programme (ISSP – Ambiente III), revela que 81,6%, dos portugueses declaram 
estar preocupados e/ou muito preocupados com o ambiente (ICS-UL, 2015) e quando 
comparados com outros países da europa os portugueses são dos inquiridos que mais se 
preocupam com o ambiente.  O ICS-UL (2015) refere também que os dados deste 
inquérito de 2012, comparados com dados de outro inquérito do mesmo programa 
realizado no ano de 2000, permite concluir que tem ocorrido o aumento do sentido crítico 
dos portugueses quando são inquiridos quanto à gestão do ambiente, e ainda que “os 
portugueses parecem progressivamente mais conscientes e mais exigentes em termos 
ambientais”.  
De acordo com dados do Eurobarómetro 416, 2014, (CE, 2014) os principais 
problemas ambientais que mais preocupam os portugueses são problemas ambientais de 
1º geração ou básicos que, referidos por ordem decrescente de importância, são a poluição 
do ar, poluição da água, escassez de água potável/aumento da quantidade de lixo, 
esgotamento de recursos naturais (ICS-UL, 2015, pp. 23, 24). Os habitantes da União 
Europeia com 28 estados membros (UE28) valorizam os mesmos problemas, mas 
atribuem uma maior importância, comparativamente aos portugueses, ao impacto na 
saúde dos químicos usados no consumo diário (43% contra 26% entre os inquiridos 
portugueses); à redução/extinção de espécies (26% contra 14%); aos hábitos de consumo 
(24% contra 15%), ou, ainda, aos problemas urbanos (23% contra 14%)” (ICS-UL, 2015). 
Segundo dados do mesmo Eurobarómetro os problemas que menos preocupam o público 
são a propagação de espécies invasivas - preocupa 6% dos portugueses inquiridos e 11% 
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da UE28; a ocupação de terras com a construção de estradas ou cidades preocupa 8% dos 
portugueses e 15% da UE28 (ICS-UL, 2015).  
O sumário dos dados obtidos no Eurobarómetro Especial, 468, de outubro de 2017 
(CE, 2017) refere que se continua a confirmar os resultados obtidos nos Eurobarómetros 
dos últimos 10 anos, demonstrando altas percentagens globais de habitantes que 
consideram importante a proteção do ambiente (94% para a UE28 e 99% para Portugal) 
e com uma tendência crescente. Nesta recente sondagem de 2017 o tema das alterações 
climáticas passou a ser o mais importante para 11 estados membros (51% da população 
global), seguindo-se a poluição atmosférica e a acumulação de resíduos. Em Portugal o 
tema importante mais frequentemente selecionado passou a ser a poluição agrícola e a 
degradação do solo. O tema da poluição do solo foi considerado no Eurobarómetro 416, 
2014 um problema preocupante apenas para 22% da população portuguesa e a degradação 
dos solos para 17%. O segundo tema mais importante para Portugal passou a ser as 
alterações climáticas (46%). Esta sondagem Eurobarómetro de 2017 revelou também o 
seguinte: as principais fontes de informação acerca do ambiente são a televisão, seguida 
pelas redes sociais e internet; as medidas consideradas com maior potencial para 
resolução de problemas ambientais são o investimento na pesquisa e desenvolvimento de 
soluções tecnológicas e a introdução de multas mais pesadas contra as violações da 
legislação ambiental; a grande maioria dos europeus acredita que pode desempenhar um 
papel na proteção do meio ambiente; os portugueses lideram na separação dos resíduos 
para a reciclagem; a maioria dos cidadãos da EU28 considera que as instituições e os 
próprios cidadãos não se têm empenhado suficientemente para proteger o ambiente 
Em 2017 nosso país publicou a Estratégia Nacional de Educação Ambiental 2020 
(ENEA 2020), neste documento a Agência Portuguesa do Ambiente (APA) salienta que 
“existe ainda um enorme défice de sensibilização e literacia no que diz respeito à 
importância do ordenamento do território, pela sua dimensão preventiva, como condição 
de um melhor ambiente” (APA, 2017, p.7). A ENEA 2020 refere também que as ações 
desta estratégia serão orientadas por 3 pilares: 1. Descarbonizar a sociedade; 2. Tornar a 
economia circular; 3. Valorizar o território (APA, 2017, p.16). A valorização do território 
inclui os seguintes tópicos relevantes por se adequarem aos objetivos desta saída de 
campo: o ordenamento do território, a água e os valores naturais (onde se inclui 
biodiversidade e geodiversidade) (APA, 2017, pp. 20, 22, 23). O ordenamento do 
território passa pela “preservação e valorização do património, natural, paisagístico e 
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cultural; boas práticas no uso do solo, preservação das florestas, conservação da natureza, 
biodiversidade e recursos hídricos”. Para a gestão da água é necessário “a gestão das 
bacias hidrográficas e conservação dos ecossistemas ribeirinhos”. O capital natural 
“incorpora todos os ativos naturais da Terra e todos os serviços dos ecossistemas que 
tornam possível a existência de vida humana”, sendo fundamental “manter ou 
restabelecer a conetividade entre as zonas naturais existentes”. Este documento adverte 
que “Os serviços fornecidos pelos ecossistemas são hoje desvalorizados e não 
contabilizados, como um “bem” que nos é disponibilizado sem custos” e “se é certo que 
Portugal está hoje dotado de vastas áreas do seu território protegidas de diversas formas” 
ainda “não estamos suficientemente sensibilizados” para a “proteção e valorização das 
nossas áreas classificadas nem da biodiversidade e geodiversidade que nelas existe”.  
A ENEA 2020 considera os estabelecimentos de ensino como um dos vários 
agentes de EA. 
 
2.2.2 A inserção da EA para a sustentabilidade nos currículos escolares pela 
Direção-Geral da Educação 
 
 
Nos últimos anos a Direção-Geral da Educação (DGE) tem apresentado no 
currículo escolar a área “Educação para a Cidadania”; esta é uma área curricular 
transversal a todas as disciplinas (poderia ser disciplinar ou não, dependendo das escolas); 
nesta área estavam incluídas diversas temáticas de EDS como a Educação para o 
Desenvolvimento, a Educação Ambiental para a Sustentabilidade, etc. (DGE, 2017).  
No ano letivo 17/18 será implementado em regime de experiência pedagógica o 
projeto de autonomia e flexibilidade curricular em estabelecimentos de ensino da rede 
pública e privada, cujos órgãos de direção, administração e gestão manifestem interesse 
na implementação do mesmo. Este regime de autonomia levou à criação do perfil dos 
alunos à saída da escolaridade obrigatória, isto é, um documento com um quadro de 
referência acerca do que se pode considerar um perfil desejável dos alunos. A DGE 
pretende que este referencial contribua para a organização e gestão curriculares e, ainda, 
para a definição de estratégias, metodologias e procedimentos pedagógico-didáticos a 
utilizar na prática letiva orientada por princípios e valores explícitos que resultam de 
consenso social. Pretende-se que os estudantes mobilizem valores e competências (Fig. 
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2) que lhes permitem intervir na vida e na história dos indivíduos e das sociedades, tomar 
decisões livres e fundamentadas sobre questões naturais, sociais e éticas, e dispor de uma 
capacidade de participação cívica, ativa, consciente e responsável. 
 
 Figura 2. Esquema concetual do Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade 
Obrigatória (República Portuguesa, 2017). 
 
Este esquema concetual do Perfil dos Alunos melhora a visão/compreensão da 
transversalidade da EA/EDS: A sustentabilidade é um princípio; o ambiente em conjunto 
com a saúde e bem-estar é uma área de competências; a cidadania e participação, 
responsabilidade, etc. são valores. Cada área curricular contribui para o desenvolvimento 
de todas as áreas de competências consideradas no Perfil dos alunos, estando assim 
assegurada a transversalidade de todas as áreas de competências (República Portuguesa, 
2017). 
Este documento apresenta propostas para a prática docente que são determinantes 
para o desenvolvimento do Perfil dos Alunos, isto é, para o desenvolvimento das 
competências do aluno, que resultam da apropriação efetiva dos conhecimentos, 
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capacidades e atitudes. Entre as propostas apresentadas para a prática dos docentes refere-
se:  
- Abordar os conteúdos de cada área do saber, associando-os a situações e problemas 
presentes no quotidiano da vida do aluno ou presentes no meio sociocultural e geográfico 
em que se insere, recorrendo a materiais e recursos diversificados; 
- Organizar o ensino prevendo a experimentação de técnicas, instrumentos e formas de 
trabalho diversificados, promovendo intencionalmente, na sala de aula ou fora dela, 
atividades de observação, questionamento da realidade e integração de saberes; 
- Promover de modo sistemático e intencional, na sala de aula e fora dela, atividades que 
permitam ao aluno fazer escolhas, confrontar pontos de vista, resolver problemas e tomar 
decisões com base em valores; 
A DGE em parceria com a APA, outros organismos e diversos parceiros da 
sociedade civil, construíram recentemente o Referencial da Educação Ambiental para a 
Sustentabilidade (REAS). Este documento (DGE, 2017) que ainda se encontra em fase 
de consulta pública “permitirá um melhor enquadramento desta dinâmica em contexto 
curricular, do pré-escolar ao ensino secundário”. O objetivo último é a “participação ativa 
na tomada de decisões fundamentadas, numa sociedade democrática, face aos efeitos das 
atividades humanas sobre o ambiente” o que será conseguido se os alunos adquirirem 
competências: “utilizar o conhecimento para interpretar e avaliar a realidade envolvente, 
para formular e debater argumentos, para sustentar posições e opções (DGE, 2017, p.7)”. 
A biodiversidade consta na lista de temas deste documento. Neste tema são referidos 
descritores de desempenho para o terceiro ciclo, como por exemplo: Compreender que a 
Biodiversidade se pode manifestar ao nível de espécies e de ecossistemas; compreender 
a função da Biodiversidade e a importância da sua preservação; participar em atividades 
como a realização de um percurso interpretativo, de preferência na área da comunidade; 
distinguir espécies nativas de espécies exóticas; compreender os benefícios obtidos 
através dos serviços dos ecossistemas para as populações ao nível da produção, da 
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2.2.3 A Relação EA - Currículo de Ciências 
 
Na opinião de Viveiro e Diniz (2009) o ambiente não deve ser abordado como um 
“complemento dos conteúdos programáticos convencionais”, nem deve ser abordado por 
meio de projetos extracurriculares. A EA deve ser pensada como eixo integrador em 
qualquer componente curricular, tomando-se “o ambiente como tema gerador, articulador 
e unificador, programático e metodológico, de todo o currículo de Ciências” (Amaral, 
2001, p. 90, citado por Viveiro e Diniz, 2009, pp. 6,7). 
Nóbrega e Cleophas (2016) sublinham a importância da interdisciplinaridade já 
que “a falta de diálogo entre as distintas áreas do conhecimento e dessas com a dinâmica 
da vida escolar, trouxe alguns problemas para o ensino das Ciências, pois produziu uma 
dicotomia entre o conhecimento teórico e sua aplicação prática no mundo das ações”. 
Estes autores referem que a Educação Ambiental é capaz de inserir reflexividade na 
construção do conhecimento, e desta forma contribuir para a emancipação 
socioambiental, que segundo Corona e Almeida (2014) se pode relacionar com a 









2.3.2 O Que São Recursos Didáticos 
 
 De acordo com Martinho (2012, p. 14) podem ser considerados recursos didáticos 
os materiais, atividades, estratégias, técnicas ou métodos que funcionam como auxiliares 
da pedagogia, constituindo um meio para facilitar, incentivar, ou possibilitar o processo 
de ensino-aprendizagem. Podem ser recursos naturais (elementos de existência real na 
natureza), pedagógicos, tecnológicos, culturais, etc. Esta autora refere que “os recursos 
didáticos devem ser selecionados e utilizados no sentido de auxiliar o educando a realizar 
a sua aprendizagem mais eficientemente” seja de aspetos teóricos ou práticos.” Os 
recursos didáticos interagem com diversos outros elementos das aulas (Zabala, 1998, 
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citado por Martinho 2012), por isso deve ter-se em consideração que são “um dos 
múltiplos aspetos a ter em conta na lecionação”. 
Silva, Carvalho e Moura (2017) consideram os recursos didáticos elementos 
integrantes de estratégias facilitadoras de ensino-aprendizagem e denominam os recursos 
didáticos de técnicas ou tecnologias de ensino (TE), referindo que o facto de serem 
caraterizados como técnicas e/ou tecnologias permite melhorar o saber operatório e 
compreensão dos recursos didáticos. Estes autores destacam as seguintes TE 
considerando-as potenciadoras dos processos de ensino-aprendizagem em ciências: TE 
para alfabetização cientifica (procurar “transversalizar o conhecimento científico entre a 
sala de aula e o quotidiano do aluno, a partir de uma perspetiva utilitária”); TE da 
resolução de problemas - “apresentação de situações quotidianas, abertas, semi-abertas 
ou fechadas e sugestivas, que exijam dos alunos uma atitude investigativa e um esforço 
reflexivo e metodológico para buscar respostas próprias, mesmo que em âmbito coletivo”; 
TE da pesquisa orientada - “o esforço dirigido para aquisição de um determinado 
conhecimento, que propicia a solução de problemas ” (Barros; Lehfeld, 2012, p. 29, citado 
por Silva, Carvalho e Moura, 2017), sendo necessário ter em consideração que os 
pesquisadores não são neutros ou passivos no seu processo investigativo (Thiollent, 2011, 
p. 22-23, citado por Silva, Carvalho e Moura, 2017), consequentemente será necessário 
aperfeiçoar a objetividade do conhecimento; TE de mapas conceituais – “um importante 
método para socialização de informações e consolidação de conhecimento”. Estes autores 
referem que os planos de aulas podem articular estas TE entre si e chamam à atenção para 
o facto de ser “adequado tratar os temas de ciências com a devida compreensão do seu 
potencial para a transformação do sujeito em termos de criticidade diante de situações nas 
quais se depara no seu dia-a-dia”. De acordo com Sanmarti (2002) e Bueno (2003), citado 
por Viveiro e Diniz, (2009) existe uma relação entre diversificação de recursos e 
motivação dos estudantes, pois o pluralismo de estratégias permite que mais alunos 
encontrem as atividades que mais os ajudem a compreender o tema estudado. 
 
2.3.3 O Recurso Didático – Aula de Campo 
  
O professor “dá uma aula de campo” ao dinamizar atividades de campo. Segundo 
Viveiro e Diniz, (2009, p.2) as atividades de campo ou trabalhos de campo relacionam-
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se com uma estratégia de ensino “onde se substitui a sala de aula por outro ambiente, 
natural ou não, onde existam condições para estudar as relações entre os seres vivos ali 
presentes, incluindo a interação do homem nesse espaço, explorando aspetos naturais, 
sociais, históricos, culturais, entre outros. Pode ocorrer num jardim, uma praça, um 
museu, uma indústria, uma área de preservação, um bairro”. Leite (2001) refere que o 
trabalho de campo tal como o trabalho laboratorial são formas de trabalho prático e 
simultaneamente recursos didáticos e refere ainda que, à semelhança do trabalho 
laboratorial, também o trabalho de campo pode incluir trabalho experimental; uma aula 
de campo decorre no “local onde os fenómenos acontecem ou os materiais existem”. Esta 










Fig. 3: Relação entre diversas formas de trabalho prático  
Viveiro e Diniz (2009, pp.3,4) apontam diversas potencialidades das aulas de 
campo: O envolvimento ativo em situações reais permite à mente aprender e reter a 
informação de forma mais duradoura; Possibilidade de confrontar teoria e prática; 
Melhoria da relação professor-alunos; Aumento da motivação intrínseca (a atividade 
torna-se geradora de satisfação) e extrínseca (alcançar as metas/objetivos selecionados 
pelo professor) conduzindo a aprendizagem significativas. Sugerem também algumas 
estratégias para melhorar as potencialidades deste tipo de aulas: O professor deve 
conhecer previamente o local que vai ser visitado “a fim de explorar possibilidades e 
orientar as atividades antes, durante e após a saída a campo (Carvalho, 1989; Benetti, 
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expositivas para o campo” planeando cuidadosamente antes de executar as atividades de 
campo; no fim da aula de campo deve ser feita a análise de resultados e avaliação; deve 
ser organizada envolvendo o trabalho colaborativo entre professores; deve-se procurar 
que os estudantes reconheçam a atividade de campo como uma atividade com objetivos 
claros de aprendizagem, não sendo apenas de lazer. 
Fuller, Mellor e Entwistle, (2014) estudaram a opinião de estudantes do ensino 
superior ao longo de 3 anos pertencentes a duas instituições diferentes (Reino Unido e 
Nova Zelândia) para compreenderem a perceção de valor que os estudantes tinham 
relativamente à articulação da pesquisa com o trabalho de campo ou trabalho de campo 
baseado na pesquisa. Estes investigadores verificaram que os estudantes valorizam a 
pesquisa no trabalho de campo atribuindo-lhe benefícios tais como a maior clarificação 
do mundo real, e maior motivação. 
Abordando as duas formas de trabalho prático – o trabalho laboratorial e de 
campo, Dourado (2006) afirma que diversos autores referem o papel motivador deste 
trabalho não pode ser assumido como um dado adquirido pois nem sempre o trabalho 
determinado pelo professor é do interesse do aluno; que é possível utilizar trabalho de 
campo para ensinar conceitos, dado que teoria e prática são interdependentes e se 
influenciam mutuamente, não devendo por isso, a teoria e a prática ser vistas como duas 
realidades isoladas que se completam. Dourado (2006) relembra que apesar de vários 
contributos das aulas de campo para o ensino das ciências “normalmente não se tira 
partido desse contributo pela pouca frequência com que esta modalidade de trabalho 
prático é implementada”. Este autor explica uma forma para evitar compartimentar a 
aprendizagem: o “real” pode ser estudado em parte no campo e em parte no laboratório, 
esta estratégia constitui a denominada “utilização integrada do trabalho laboratorial e do 
trabalho de campo”. 
Correia e Gomes (2011) referem que o trabalho de campo tem sido a forma de 
trabalho prático menos praticada e acrescentam que “as práticas de ensino adotadas 
durante grande parte do século XX não atribuíam ao TP a importância necessária para 
que fosse aplicado nas várias áreas curriculares e nos diferentes níveis de escolaridade”. 
Estas autoras, citando Orion (2001) exemplificam diversos obstáculos que 
frequentemente dificultam o trabalho de campo: “existem conflitos de interesses entre as 
necessidades educativas e dificuldades administrativas ou pessoais; dificuldades de 
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ordem financeira, condicionalismos legais, nomeadamente, a responsabilidade civil para 
com os alunos, ou a rigidez dos horários das escolas, … a falta de confiança que os 
professores têm em lecionar no espaço exterior à sala de aula, apreensão que se deve, por 
vezes, ao facto de nunca terem aprendido a ensinar em ambientes de exterior”.  Correia e 
Gomes (2011) afirmam que todas as aulas de campo devem ter uma preparação adequada 
ao ambiente externo onde existe uma enorme variedade de estímulos que captam a 
atenção dos estudantes. A planificação deve incluir as atividades que se realizam no 
interior da sala de aula antes e após a saída de campo. As autoras apresentam o modelo 
proposto por Orion (1989, 1993) que “consiste numa representação em espiral de três 
fases/etapas devidamente identificadas: a fase de preparação; a aula de campo; e a fase 
de síntese. Cada uma destas decorre num momento concreto e em sequência para que a 
fase anterior funcione como uma ponte para a fase posterior, com o objetivo final de 
rentabilizar o mais possível a aula de campo. Neste modelo há uma progressão gradual 
do conhecimento, de um nível mais concreto para um mais abstrato”. A fase de 
preparação consiste em “orientar os alunos para a aula de campo, decorre no espaço da 
sala de aula ou de laboratório, onde são trabalhadas componentes correspondentes ao 
conhecimento concreto. Esta torna-se importante, na medida em que minimiza o efeito 
negativo do designado “novelty space” (espaço novidade)”. Segue-se a aula de campo em 
que “os alunos irão interagir diretamente com os objetos e processos em estudo, 
avançando para um nível mais elevado de conhecimento”. No fim a fase de síntese que 
ocorre no espaço interior, “na qual se trabalham os conceitos mais complexos relativos 
aos conhecimentos mais abstractos (Orion, 1993, citado por Correia e Gomes, 2011)” esta 
fase pode incluir “o estudo de amostras e outros materiais obtidos na aula de campo, 
palestras, discussões e apresentação de diapositivos, entre outras atividades”.   
Segundo Orion, (1993, citado por Correia e Gomes, 2011) é importante ter 
consciência da variedade de fatores que interagem no “espaço novidade” e que produzem 
efeito negativo no comportamento e aproveitamento dos estudantes na aula de campo; os 
referidos fatores resultantes de conhecimentos e experiências anteriores podem ser 
agrupados em três categorias: psicológicos, geográficos e cognitivos e podem ser 
minimizados com a adequada preparação da saída de campo.  
A intervenção dos estudantes nas atividades práticas pode estender-se até ao ponto 
em que sejam detentores do seu próprio processo de aprendizagem e não meros recetores 
de conhecimento. Marvell et al. (2013), num artigo acerca dos benefícios e limitações da 
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liderança dos estudantes no ensino e aprendizagem em trabalho de campo, referem-se a 
esta estratégia como uma forma inovadora de aprendizagem ativa. Estas autores referem 
que o ensino “par a par facilita a aquisição de conhecimento e ativa os processos que 
ajudam a criar um sentido de lugar”. Os alunos “experimentam e sentem os desafios que 
os professores enfrentam ao liderar atividades no campo” e são estimulados a praticar 
trabalho colaborativo.  
Uma atividade de campo é, portanto, um recurso didático que permitirá aos 
estudantes utilizar os seus diversos sentidos, como por exemplo observar diretamente a 
natureza vendo e ouvindo (sons do meio ambiente, voz dos colegas e professor). Segundo 
Ferreira e Júnior (1975: 3, citado por Martinho, 2012, p. 15), dois dos sentidos que, de 
acordo com alguns cientistas, apresentam maior possibilidade percentual de 
aprendizagem são a visão, com um valor de 83%, seguindo-se a audição com 11%. “A 
combinação do oral e do visual permite uma alta retenção, e, portanto, uma facilidade 
muito maior na aprendizagem” (Ferreira e Junior, 1986: 5, citado por Martinho, 2012, p. 
15). 
Boyle et al., (2007) referindo-se a um estudo no Reino Unido acerca do efeito do 
trabalho de campo no domínio afetivo em 300 estudantes do ensino superior refere que 
as atividades de aprendizagem poem em ação dois domínios: o domínio afetivo e o 
domínio cognitivo. O domínio afetivo determina a forma como os alunos vão abordar as 
atividades de aprendizagem, isto é, a forma como vão processar informação e construir 
significados. Atividades que contemplem o domínio afetivo podem conduzir a 
abordagens profundas por parte dos estudantes, por exemplo: desejar compreender em 
vez de reproduzir partes do conteúdo, desenvolver o espirito crítico em vez de aceitar 
ideias, preocupar-se em relacionar ideias com conhecimentos anteriores em vez de 
concentrar-se apenas nos requisitos da avaliação, etc. 
Outro recurso didático associado às saídas de campo é o caderno de campo; este 
orienta o processo de ensino-aprendizagem e, por ser preparado utilizando as tecnologias 
de informação e comunicação (TIC), apresenta uma vantagem de poder ser atualizado e 
melhorado sempre que seja necessário. Tavares, (2014) refere que os conteúdos 
pedagógicos do 3º ciclo do Ensino Básico (nomeadamente do 8º ano) de Ciências 
Naturais, pouco ou nada exemplificam com dados adequados a cada região. Esta autora 
desenvolveu um caderno de campo que teve em conta os conteúdos pedagógicos do 8º 
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ano do 3º ciclo do ensino básico e a realidade da biodiversidade marinha e riqueza 
geológica e paleontológica dos Açores e verificou “um aumento na aquisição de 
conhecimentos por parte dos alunos que realizaram uma saída de campo” (em 95%), 
tendo concluído “que recursos pedagógicos com especificidade local, associados à saída 
de campo da disciplina de Ciências Naturais são uma vantagem para o ensino e para o 
interesse dos alunos deste nível de escolaridade, no arquipélago dos Açores”. A autora 
referiu que “não foi realizada uma contextualização sobre a saída de campo, nem mesmo 
indicado o local para a mesma” e que “a atenção dos alunos foi evidente, pela 
familiarização dos mesmos ao local”. 
Um caderno de campo é um recurso didático com maior ou menor interatividade. 
Lowe et al. (2010) referem que “objeto de aprendizagem” é definido pela Federação 
Le@rning como um “recurso reutilizável elaborado em computador, composto por um 
ou mais arquivos de material que podem incluir gráficos, texto, áudio, animação, 
calculadora e caderno interativo, que foram criados para “proporcionar uma experiência 
de aprendizagem autónoma”. Estes autores referem que a melhor estratégia para os 
elaborar é propor desafios que proporcionem um interesse emocional e cognitivo e que a 
aparência de um objeto de aprendizagem e sua descrição não são facilmente compatíveis 
com sua eficácia. Os referidos autores aconselham a observar se os alunos se envolvem 
com objetos de aprendizagem e o que eles aprendem com eles, dado que esse será o 
melhor critério para apurar o valor do recurso para alunos e professores. 
 
2.3.4 Contributo das atividades de campo para a EA 
 
 
Viveiro e Diniz, (2009, pp.2, 6) destacam a grande contribuição das aulas de 
campo para a EA, afirmando que as atividades de campo permitirem a exploração de 
conteúdos (conceituais, procedimentais e atitudinais); aumentam a sensibilização para os 
problemas incluindo os problemas ambientais locais; são fundamentais para a 
compreensão das diferentes esferas de repercussão dos complexos problemas 
socioambientais resultantes da interação do homem com a natureza; contribuiriam para a 
formação de cidadãos críticos e participativos (Santos e Compiani, 2005, p. 2, citado por 
Viveiro e Diniz, 2009, p.7). Estes autores chamam à atenção para a grande importância 
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da coerência entre o que se diz e o que se faz inclusivamente devido à necessidade de 
minimizar o impacto das atividades de campo na natureza.  
Bento (2015), refere que existe contributos e iniciativas recentes em áreas de 
investigação, educação e mundo empresarial que evidenciam a importância de refletir 
acerca do valor pedagógico dos espaços exteriores. Esta autora lembra-nos que as crianças 
e jovens vivem atualmente isolados no mundo natural, na escola, nos momentos em que 
se distraem com computadores, televisão, etc., nos espaços onde vivem sem áreas naturais 
destinados aos momentos de lazer; vivem também rodeados por adultos excessivamente 
preocupados com a sua segurança (Gil, 2010, citado por Bento, 2015) e que as 
transportam de automóvel para todo o lado. Estas circunstâncias podem influenciar o 
desenvolvimento e saúde das crianças (Bilton, 2010; Tovey,2011, citado por Bento, 2015) 
e reduzir o conhecimento do mundo real onde vivem, onde é possível desenvolver um 
sentimento de pertença a um espaço e adquirir competências de orientação espacial e 
resolução de problemas (Rissoto & Tonucci, 2002; Tovey, 2007, citado por Bento, 2015). 
Os espaços exteriores potenciam “uma ligação afetiva da criança com os espaços naturais, 
para que assim seja mais fácil a aquisição de hábitos de proteção e respeito pela natureza” 
(Thomas & Harding, 2011; Carson, 2012, citado por Bento, 2015). Bento (2015) refere 
que em Portugal ainda existe pouca investigação neste âmbito, no entanto, noutros países 
europeus, Estados Unidos da América e na Austrália, “o investimento científico na 
temática do brincar no exterior parece estar em expansão”. 
O interesse pedagógico das atividades ao ar livre pode estender-se a várias faixas 
etárias como é o caso documentado Curriculum for Excellence Through Outdoor 
Learning (Learning and Teaching Scotland, 2010) da Escócia, que “surge como 
complemento aos programas curriculares desenhados para os níveis de ensino 
compreendidos entre os 3 e os 18 anos, no sentido de apoiar diferentes abordagens de 
aprendizagem (Bento, 2015). No referido documento pode ler-se que estas atividades 
desenvolvidas num contexto de aprendizagem interdisciplinar, têm como objetivo a 
promoção de competências para a vida, trabalho e aquisição de um estilo de vida saudável 
e ativo (Learning and Teaching Scotland, 2010, p.21) e refere ainda que é neste tipo de 
atividades que alguns jovens revelam competências/capacidades (pessoais, interpessoais 
e práticas) ignoradas previamente, quer pelo professor quer pelos seus pares e ao 
tornarem-se conscientes de tais competências pode ocorrer “mudanças fundamentalmente 
nas perceções pessoais, de pares e de professores levando a mudanças profundas nas 
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expectativas de vida e no sucesso” e que alguns estudantes “invisíveis” na escola 
encontram-se a si próprios e às vezes assumem a liderança (Learning and Teaching 
Scotland, 2010, pp.5, 19, 20). 
 
2.4 Área de Estudo 
 
2.4.1 A Ribeira da Padiola – Sua Caraterização Biogeofísica 
 
 
O concelho de Vila Nova de Gaia (VNG) localiza-se na região Noroeste de 
Portugal, na zona costeira do Douro Litoral, confrontando com os concelhos do Porto, 
Gondomar, Espinho e Santa Maria da Feira (Gaiurb, 2006). Entre a freguesia de Crestuma 
e Sandim encontra-se a Ribeira da Padiola, um afluente do Uima, rio em cujas margens 
se encontra vegetação palustre e ripícola e que conduz as águas no sentido sul-norte até 
ao Douro.  
No que diz respeito à constituição geológica de VNG, verifica-se o predomínio 
dos granitos e rochas do complexo xisto-grauváquico. Os materiais do complexo xisto-
grauváquico ocupam uma extensa área do concelho (Gaiurb, 2006, p. 21), encontrando-
se profundamente metamorfoseados, uma vez que foram afetados por um intenso 
metamorfismo regional, a que se somou a posterior intrusão dos granitos. A Ribeira 
encontra-se numa parte da extensa área do complexo xisto-grauváquico ante-ordovícico 
(Monteiro, 2012). Os solos nas proximidades da ribeira são predominantemente 
antrossolos cumúlicos, isto é, solos com forte influência antropogénica na sua formação, 
com aptidão agrícola boa à semelhança da maioria dos solos de VNG (Gaiurb, 2006). O 
povoamento florestal na área envolvente da Ribeira é constituído principalmente por 
eucaliptos e pinheiros (Gaiurb, 2006, p.40) no entanto as formações vegetais com 
domínio do Carvalho alvarinho (Quercus rubor), corresponderiam às formações clímax. 
Nas zonas situadas mais próximo da linha de água encontra-se frequentemente vegetação 
ripícola autóctone e espécies endémicas de animais e plantas.  
Em VNG a carta da rede viária ilustra um modelo de ocupação gerador de uma 
fragmentação da paisagem, em muitos casos a ligação entre o solo rural e o solo urbano 
é conseguida apenas com os cursos de água. Por isso, para combater a fragmentação, a 
Estrutura Ecológica Municipal (EE) integra todo o solo rural, os cursos de água e os 
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sistemas ribeirinhos a eles associados e espaços verdes urbanos (Gaiurb, 2008). A EE está 
dividida em Fundamental (EEF) e Complementar (EEC). Toda a Reserva Ecológica 
Nacional (REN) pertence à EEF. Todos os leitos dos cursos de água de VNG integram o 
domínio hídrico e nos troços não entubados integram a REN (Gaiurb, 2007). A Reserva 
Agrícola Nacional (RAN) é totalmente integrada na EEC e algumas áreas, dependendo 
da sua localização e integração, na EEF. Os espaços de reserva agrícola que não se 
localizam junto a linhas de água e que não integram as continuidades dos corredores, não 
foram incluídos na EEF. Por conseguinte a EEF de VNG integra toda a REN, áreas RAN 
próximas dos cursos de linhas de água e as linhas de água (Gaiurb, 2008). O rio Uima e 
seus afluentes pertencem à EEF da área metropolitana do Porto e do município de Vila 
Nova de Gaia. Na bacia hidrográfica do rio Uima os solos apresentam uma elevada 
aptidão agrícola e florestal (Gaiurb, 2008, p.15). Em VNG tem também ocorrido uma 
eficiente recolha dos resíduos urbanos, encaminhamento e tratamento das águas residuais 
(Águas de Gaia, 2007). 
 
 
2.4.2 O Agrupamento de Escolas Diogo de Macedo 
 
O Agrupamento de Escolas Diogo de Macedo (AEDMO) contém 15 escolas 
públicas (do pré-escolar ao secundário) da União de Freguesias de Sandim, Olival, Lever 
e Crestuma. Nos Censos de 2011, o número de habitantes foi calculado em 17165. Em 
2014 a generalidade da classe etária mais representativa nos encarregados de educação 
correspondeu ao espectro situado entre 35 e 44 anos (64%) pertencendo a uma população 
com um nível de escolaridade relativamente modesto, os dados recolhidos nos inquéritos 
realizados em 2014 revelaram também que os Encarregados de Educação evidenciam 
uma frágil condição económica e cultural. O desemprego tem sido um problema social 
grave que se reflete na comunidade. Um dos indicadores desta realidade é o número 
crescente de alunos, em todos os níveis de ensino, a beneficiar de auxílios económicos. 
A fraca participação dos EE no processo de ensino-aprendizagem, ou, na vida da 
comunidade educativa tem sido uma importante causa do insucesso escolar (AEDMO, 
2014a). No entanto, de acordo com os dados disponibilizados pela Direção Geral de 
Estatísticas de Educação e Ciência (DGEEC) (2015, p. 15), apesar do nível de 
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escolaridade dominante nas famílias portuguesas continuar a ser o 2º/3º ciclo tem ocorrido 
nos últimos anos uma subida considerável do número de famílias em que o nível de 
escolaridade dominante é o ensino secundário e o ensino superior. 
A DGEEC que tem por missão garantir a produção e análise estatística da 
educação e ciência, realizou inquéritos em Portugal continental aos alunos matriculados 
no 10º ano (à entrada do secundário). Segundo o inquérito realizado aos alunos do 
AEDMO à entrada do secundário no ano letivo 13/14, a grande maioria era de 
nacionalidade portuguesa, possuía e usava computador e internet, participou em visitas 
de estudo, e quando escolhia prosseguir para o ensino secundário, realizando cursos 
científico-humanísticos (CCH), selecionava os objetivos para o ensino secundário pela 
seguinte ordem decrescente de importância: Preparar os alunos para o ensino superior; 
Preparar os alunos para a vida profissional; Adquirir um conhecimento mais aprofundado 
sobre diferentes matérias; Preparação de participação na sociedade; Desenvolver o 
espírito crítico e a criatividade dos alunos; Contribuir para a diminuição das 
desigualdades existentes na sociedade (DGEEC, 2013a, p.6). Quando os estudantes 
escolhiam prosseguir para o ensino secundário realizando cursos 
Profissionalizantes/Qualificantes (CPQ) não selecionavam no referido inquérito os 
objetivos “Desenvolver o espírito crítico e a criatividade dos alunos” e “Contribuir para 
a diminuição das desigualdades existentes na sociedade”. Destes estudantes mais de 50% 
selecionava o objetivo para o ensino secundário “ Preparar os alunos para a vida 
profissional” (DGEEC, 2013a, p.6), As atividades que a generalidade dos estudantes 
pratica fora do contexto escolar são predominantemente (com percentagem que ronda os 
30%) atividades de participação em organizações/grupos religiosos e em 
associações/grupos desportivos; a participação em associações 
ambientalistas/ecologistas, associações ou instituições de solidariedade e de defesa dos 
direitos humanos não foi assinalada por qualquer estudante inquirido no entanto, quando 
referem as atividades que mais gostariam de realizar fora do contexto escolar, a 
participação em associações/instituições de solidariedade é a mais desejada (23%), sendo 
que a participação em associações ambientalistas/ecologistas é desejada por 13% dos 
inquiridos (DGEEC, 2013a, p.8). No que respeita a atividades formais de participação 
cívica a grande maioria participava na eleição do delegado e subdelegado de turma (cerca 
de 80%) e na votação nas eleições para a associação de estudantes (cerca de 70%), sendo 
que a elaboração do regulamento interno, elaboração e participação num abaixo-assinado 
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na escola e a elaboração do projeto educativo, registam participações inferiores a 7 %. As 
famílias dos estudantes à entrada do secundário geralmente não se envolvem nas 
atividades escolares nem propõem reuniões, sendo que a maioria dos encarregados de 
educação apenas comparece em reuniões escolares para as quais são convocados (cerca 
de 75%) (DGEEC, 2013a, p.9), No que respeita à perceção dos estudantes sobre o ensino 
salienta-se o facto de mais de 80% dos estudantes dos dois tipos de cursos considerarem 
que a maioria dos professores tem qualidade e que os materiais de apoio são adequados 
para o estudo, no entanto a percentagem de alunos que considera que a matéria dada é 
interessante é mais baixa: 56% para os estudantes CCH e 57% para os estudantes CPQ. 
Cerca de metade dos estudantes CCH considera que o ambiente da turma não contribui 
para a aprendizagem. A totalidade dos estudantes CPQ considera que há interligação entre 
as matérias das diferentes disciplinas, no entanto, para os estudantes dos cursos científico-
humanísticos, a percentagem passa para 76%. Se compararmos os resultados referidos 
para a Escola Diogo de Macedo com os obtidos no Grande Porto, podemos constatar 
diversas semelhanças entre as quais se pode referir o facto dos estudantes CPQ do Grande 
Porto percecionarem a matéria como interessante e a interligação entre as matérias das 
diferentes disciplinas, numa percentagem superior relativamente aos estudantes CCH 
(DGEEC, 2013b, p. 12). 
Na ESDM verificou-se para todo o 3º ciclo (de 7º ano ao 9º ano) em 2016/2017, 
no final do 1º período e no final do ano letivo que a disciplina que apresentou o valor 
mais baixo (de 2,89 passou a 3.08) era a Matemática, seguido de Língua Portuguesa (de 
3,00 passou a 3.21), imediatamente seguido de Inglês (de 3,01 passou a 3.21); a disciplina 
que apresenta valores mais altos é a Formação Pessoal e Social (de 3.78 passou a 4.13), 
seguida de Educação Física (de 3.56 passou a 4.04) e Educação Visual (de 3.57 passou a 
4.03).  
No ano letivo 16/17 frequentava o oitavo ano na ESDM oito turmas com uma 
média de 22 alunos por turma. A idade dos estudantes variava entre 13 e 16 anos, 
possuindo a maioria 13 anos. Neste ano letivo a taxa de transição para o 8º ano obteve o 
valor de 92,05%; as médias obtidas a todas as disciplinas de 8º ano no final de cada um 
dos 3 períodos letivos foi sucessivamente: 3.22, 3.28 e 3.45 (os níveis variam entre 1 e 5) 
(AEDMO, 2017).  
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O objetivo geral será sensibilizar, motivar e dar a conhecer a importância da 
preservação da biodiversidade. 
Objetivos específicos: 
1.Avaliação do nível básico de conhecimento, motivação e sensibilização acerca 
da biodiversidade, dos estudantes. 
2. Avaliação do conhecimento, motivação e sensibilização dos temas em estudo, 
em resultado de uma saída de campo e de uma saída de campo com recurso ao caderno 
de campo.  
 
Objetivos operacionais: 
1. Construção de um recurso didático - caderno de campo, tendo em conta as 
Metas Curriculares de Ciências Naturais do Ensino Básico para o 8.º ano de escolaridade. 
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A contextualização do local de estudo e da comunidade envolvida são 
naturalmente importantes para a metodologia delineada e para a análise dos resultados 
obtidos, pelo que será também feita a sua caraterização. A metodologia desenvolvida 
envolveu, assim, os elementos seguidamente indicados. 
Foram definidos, por amostragem de conveniência, 3 grupos de estudantes do 
8º ano com idades compreendidas entre os 12 e os 17 anos. Da análise estatística da 
amostra total que respondeu ao primeiro questionário concluiu-se que 75% possuía 13 
anos; as percentagens de sexo feminino/masculino eram respetivamente 48/52. Os 
estudantes integravam 3 turmas: os oitavos D, G e H. A turma do 8º D constituía 27% da 
amostra total, o 8º G constituía 41% e o 8º H, 32% da amostra. A turma G constituiu o 
grupo de estudo (22 estudantes) que obteve o caderno de campo no momento inicial da 
realização da saída de campo; a escolha desta turma deveu-se ao facto de ter sido a 
primeira a entregar, ao respetivo professor de ciências, as autorizações dos respetivos 
encarregados de educação para participarem na saída de campo. Os estudantes das turmas 
D e H que participaram na saída de campo constituíram o grupo de estudo que realizava 
a saída de campo sem o caderno de campo (19 estudantes). Aqueles que, sendo das turmas 
D e H, não participaram na saída de campo nem obtiveram caderno de campo constituíram 
grupo controlo (21 estudantes).  
Apresenta-se na tabela 2 as médias alcançadas por estas turmas no final do 
primeiro período e no final do ano letivo (3º período); os níveis atribuídos aos alunos 
resultam de avaliação contínua, incluindo-se no cálculo das médias de final dos períodos 
todos os resultados obtidos pelo aluno anteriormente.   
Tabela 2 – Médias alcançadas pelas turmas D, G e H no ano letivo 16/17. 
 Média das turmas 
 D G  H 
No final do 1º periodo 
(AEDMO, 2017a) 
Em ciências naturais 2.89 2.96 3.0 
Todas as disciplinas 3.13 3.14 3.30 
No final do ano letivo 
(AEDMO, 2017b) 
Em ciências naturais 3.17 3.20 3.35 
Todas as disciplinas 3.28 3.43 3.53 
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3.1 Caderno de Campo 
 
O caderno de campo desenvolvido (Anexo III) nesta investigação tinha como 
objetivo aproveitar os recursos pedagógicos naturais que vão surgindo ao longo do 
percurso na margem da ribeira para aplicar conteúdos de ciências, motivar e sensibilizar 
para a importância da biodiversidade. O caderno estava estruturado em 24 páginas 
contendo uma série atividades propostas acompanhadas por fotografias da ribeira: 
Iniciava com normas de conduta, recomendações, materiais úteis e localização da ribeira 
num mapa; seguia-se a descrição do percurso e das principais observações que se 
poderiam realizar ao longo de duas etapas, acompanhado por resumos de principais 
aspetos teóricos: etapa 1, localizada perto da nascente onde se pode observar e identificar 
espécies animais e vegetais, verificar que as espécies exóticas são abundantes e  
demasiado próximas da linha de água tal como as casas. Observa-se uma secção da linha 
de água entubada.  Na etapa 2 – realiza-se o percurso ao longo da margem da ribeira. 
Nesta etapa observa-se comunidades vegetais da orla do bosque, erosão do solo devido a 
perda de biodiversidade, vestígios de incêndios, a influência da biodiversidade na 
filtração da água da ribeira e na permeabilidade do solo, distingue-se matéria orgânica e 
inorgânica, identificam-se musgos, líquenes e fungos, espécies autóctones, exóticas e 
invasoras e vegetação ripícola. Analisam-se alguns parâmetros físico-químicos da água. 
Reflete-se acerca da alteração das cadeias alimentares e acerca das dificuldades para 
conservar a biodiversidade. Observa-se a influência de fatores abióticos nos organismos.  
No final da etapa observam-se vestígios do património histórico-cultural da ribeira. Nas 
últimas páginas resume-se as vantagens da proteção da biodiversidade. No final do 
caderno colocaram-se tabelas com alguma da biodiversidade da ribeira com o objetivo de 
ajudar a encontrar e identificar as espécies. 
O desenvolvimento do caderno de campo (Anexo III) envolveu pesquisa 
bibliográfica em Websites para identificação de espécies, livros, artigos científicos, 
documentos do Ministério da Educação, manuais de estudantes, recolha de fotografias e 
observação direta do local.  
As Metas Curriculares de Ciências Naturais, do ensino básico em vigor, para o 
8º ano do Ministério da Educação e Ciência (2013) constam num documento que agrupa 
os temas em domínios e subdomínios; dentro de cada subdomínio apresentam-se 
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objetivos gerais que correspondem às aprendizagens pretendidas. Cada um dos objetivos 
gerais comporta descritores que indicam desempenhos observáveis nos alunos. Foram os 
descritores apresentados no referido documento do Ministério de Educação e Ciência 
(2013, pp.18-22), pertencentes ao domínio “Sustentabilidade na Terra” que mais se 
adequaram aos conteúdos/atividades da saída de campo e por conseguinte correspondem 
às propostas do caderno de campo. 
 
Tabela 3: Exemplos de descritores do domínio “Sustentabilidade da Terra” que 
podem ser relacionados direta ou indiretamente com o conteúdo e/ou propostas de 
atividades do caderno de campo.  
 
Descritores do Ministério da Educação e Ciência 
Atividades (A.) do 
caderno de 
campo 
Usar os conceitos de estrutura, de funcionamento e de equilíbrio dos 
ecossistemas numa atividade prática de campo, próxima do local onde 
a escola se localiza. 
Todas as A. 
propostas 
Descrever a influência de alguns fatores abióticos nos ecossistemas. A. da página 6. 
Apresentar exemplos de adaptações dos seres vivos aos fatores 
abióticos estudados. 
A. da página 6. 
Concluir acerca do modo como as diferentes variáveis do meio 
influenciam os ecossistemas. 
A. da página 10  
Prever a influência dos fatores abióticos na dinâmica dos ecossistemas 
da região onde a escola se localiza. 
A. da página 12 
Relacionar as alterações do meio com a evolução ou a extinção de 
espécies.  
A. da página 10 
Identificar tipos de relações bióticas. A. das páginas 
6,7. 
Avaliar as consequências de algumas relações bióticas na dinâmica dos 
ecossistemas. 
A. da página 10 
Indicar formas de transferência de energia existentes nos ecossistemas. A. da página 8 
Construir cadeias tróficas. A. da página 8 
Conhecer e discutir medidas de minimização dos impactes da ação 
humana na alteração da dinâmica dos ecossistemas. 
A. da página 11 
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Explicar o modo como algumas atividades dos seres vivos 
(alimentação, fotossíntese) interferem nos ciclos de matéria. 
A. da página 8 
Justificar o modo como a ação humana pode interferir nos principais 
ciclos de matéria e afetar os ecossistemas. 
A. da página 10 
Descrever as fases de uma sucessão ecológica, utilizando um exemplo 
concreto. 
A. das páginas 
5,7 
Diferenciar os serviços dos ecossistemas, ao nível da produção, da 
regulação, do suporte e da cultura. 
A. da página 12 
Discutir opções disponíveis para a conservação dos ecossistemas e a 
sua contribuição para responder às necessidades humanas. 
A. das páginas 
12, 19. 
Extrapolar o modo como a poluição, a desflorestação, os incêndios e as 
invasões biológicas afetam o equilíbrio dos ecossistemas. 
A. da página 12, 
19, 20 
Indicar três medidas que visem diminuir os impactes das catástrofes de 
origem natural e de origem antrópica nos seres vivos e no ambiente.  
A. das páginas 
12, 20 
Propor medidas de redução de riscos e de minimização de danos 
relativos à contaminação da água procedente da ação humana. 
A. da página 20 
Discutir os contributos do desenvolvimento científico e tecnológico 
para o desenvolvimento sustentável. 
A. da página 20 
 
O REAS (DGE, 2017, pp.74, 75), que ainda se encontra em fase de consulta 
pública, também contem descritores para o terceiro ciclo; apresentam-se na tabela 
seguinte (tabela 4) alguns dos que se relacionam com os conteúdos e/ou atividades 
propostas no caderno de campo 
.  
Tabela 4: Exemplos de alguns descritores para o tema “Biodiversidade” 
apresentados para o terceiro ciclo no REAS e que se podem relacionar direta ou 





caderno de campo. 
Compreender que a Biodiversidade se pode manifestar ao nível 
de espécies e de ecossistemas. 
A. da página 2 
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Distinguir espécies nativas de espécies exóticas. A. da página 19 
Compreender o impacte ambiental causado por:  
- Destruição, degradação e fragmentação de habitats; 
- Invasão de habitats por espécies exóticas. 
A. da página 19, 20 
Conhecer documentos de referência que consagram o direito à 
conservação da natureza. 
A. da página 2 
Participar em visitas a Áreas Protegidas, visando a 
interiorização de regras de conduta responsáveis. 
A. da página 2 
 
 
3.2  Saídas de Campo 
Estava previsto realizar 3 saídas de campo antes do momento da realização do 
segundo inquérito (questionário pós-teste): uma para o grupo experimental que teria saída 
de campo cem caderno (grupo saída com caderno) e outra para o grupo que teria saída 
sem caderno, e a terceira e última saída de campo que se realizaria após a realização deste 
segundo questionário, para compensar o grupo controlo (sem saída e sem caderno). Após 
ter sido verificado que cerca de metade dos estudantes da segunda e terceira turmas não 
estavam inscritos na saída de campo, decidiu-se que os alunos não inscritos iriam servir 
de grupo controlo, para evitar envolver uma quarta turma.  Inicialmente idealizou-se que 
o trajeto entre a escola e o local da saída de campo seria efetuado a pé, mas após a 
conversa com o professor Manuel Brandão que iria auxiliar nesta atividade, verificou-se 
que havia grande possibilidade de os estudantes não quererem participar na atividade se 
tivessem de fazer o percurso a pé, de regresso á escola, por terem de subir um vale.   
Foram realizadas 3 saídas de campo (26 de abril, 3 de maio, 17 de maio), cada 
uma com a duração de aproximadamente 2.30h. Este intervalo de tempo, que não pareceu 
suficiente à autora desta dissertação, tornou-se o mais adequado para que os estudantes 
aproveitassem a única tarde sem atividades letivas e regressassem a tempo de utilizarem 
o transporte público habitual de regresso a casa; era também o intervalo de tempo em que 
haveria transporte grátis de autocarro em direção à ribeira, de ida e volta.  
A primeira saída de campo constituiu uma aplicação piloto do caderno de campo, 
realizando-se a saída de campo com um grupo de 22 estudantes da turma G, aos quais foi 
fornecido o caderno de campo no início desta atividade prática. As restantes visitas 
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realizaram-se sem caderno de campo: na segunda saída estiveram presentes apenas 4 
estudantes da turma D, na terceira saída 15 estudantes da turma H. Em todas as saídas 
esteve presente a professora Idalina Neves, autora desta dissertação e que no ano letivo 
2016/2017 lecionava ciências naturais apenas ao 7º ano de escolaridade; esteve também 
presente o professor Manuel Brandão (de biologia) que lecionava a turmas do secundário 
na mesma escola e a técnica de laboratório – D. Carla Vendas.  A turma H foi também 
acompanhada pela sua diretora de turma: professora Adelaide Machado. Durante a saída 
de campo foi recolhida informação qualitativa sobre as atitudes e comportamentos dos 




Figura 4: Imagem aérea do percurso para a saída de campo (Google Maps, dezembro, 
2016) 
1 - Escola Diogo de Macedo; 2 - 1º etapa da saída de campo, local situado perto de uma 
das nascentes da ribeira; 3 - 2º etapa da saída de campo, Início do percurso ao longo da 
ribeira; 4 – Fim do percurso ao longo da Ribeira da Padiola.  
 
3.3 Inquérito 
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Um inquérito foi aplicado como pré-teste e pós-teste para medir o efeito dos 
recursos didáticos: saída de campo e saída de campo com caderno de campo. Os 
inquéritos foram aplicados em três grupos experimentais que foram designados por grupo 
“saída” que realizou a saída de campo, grupo “saída com caderno” que realizou a saída 
com caderno e grupo controlo ou “sem saída e sem caderno”. Os inquéritos do pré-teste 
e pós-teste (ver Anexo II) foram questionários que apresentaram ligeiras diferenças, 
tendo sido elaborados atendendo aos objetivos descritos na tabela 5. As questões eram de 
resposta fechada à exceção da última questão (4.1.1 do pré-teste e 3.1 dos pós-teste) que 
era uma questão de resposta aberta. Os questionários foram impressos em folhas de papel 
A4; o pré-teste - questionário 1 (Q1) foi aplicado em dezembro de 2016 e o pós-teste - 
questionário 2 (Q2) em maio de 2017.  
Uma semana antes dos estudantes resolverem os questionários foi solicitado 
autorização aos encarregados de educação, através de um aviso impresso em papel 
(Anexo II). 
Tabela 5: Objetivos das questões dos inquéritos Q1 e Q2. 
 
 






















Perceção da gravidade de problemas sócio ambientais, a nível nacional 
e na área de residência.  
Perceção da importância relativa dos problemas diretamente 
relacionados com o aparecimento e desaparecimento de espécies. 
1  
Perceção da inter-relação entre os problemas/necessidades do dia a dia. 1.1  
Páticas habituais da amostra em prol do ambiente. 2  
Perceção do significado da palavra biodiversidade. 
Motivação para saber mais acerca da biodiversidade. 
3.1 2.2 
Frequência da realização de saídas de campo. 4  
Motivação para a realização de saídas de campo. 4.1  
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Conhecer a capacidade de relacionar a biodiversidade com as diversas 
necessidades/problemas do dia a dia. 
 1 
Conhecer a capacidade de reconhecimento de que os problemas de 
biodiversidade se relacionam com decisões em diferentes áreas (saúde, 
economia, política) e que devem envolver todos os cidadãos. 
 2.1 
Conhecer a capacidade de reconhecimento da diversidade biológica em 
diferentes níveis de organização ecológica. 
3.2 2.3 
Conhecer a capacidade de reconhecimento da relação entre humidade 
(fator abiótico) e revestimentos do organismo (característica 
morfológica). 
3.3 2.4 
Conhecer a capacidade de reconhecimento de que a região 
(Olival/Crestuma e Península Ibérica) possui espécies endémicas 
sensíveis como a salamandra lusitânica e rã ibérica. 
3.4 2.5 
Conhecer a capacidade de relacionar alterações climáticas e 
evolução/extinção de espécies. 
3.5 2.6 
Conhecer a capacidade de relacionar evolução e extinção de espécies 
com a alteração das cadeias alimentares. 
3.6 2.7 
Conhecer a capacidade de reconhecimento da influência dos promotores 
diretos e indiretos na biodiversidade. 
3.7 2.8 
Conhecer a capacidade de reconhecimento das designações relativas às 
funções do solo. 
3.8 2.9 
Conhecer o reconhecimento de alguns dos meios/instituições que 
ajudam a promover a biodiversidade. 
3.9 2.10 
Conhecer a capacidade de reconhecer a influência dos ciclos de matéria 
e fluxo de energia na biodiversidade 
3.10 2.11 
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Conhecer a capacidade de reconhecimento das designações atribuídas 
aos tipos de serviços oferecidos pelos ecossistemas. 
3.11 2.12 
Conhecer o número de estudantes que realizaram saídas de campo. E o 









3.4 Análise de Dados  
 
A análise quantitativa de dados dos questionários foi feita com recurso a análise 
estatística descritiva.  Os dados dos questionários Q1 e Q2 foram inseridos em MS Excel 
e exportados para o IBM SPSS Statistics para Windows, versão 21®, para análise 
estatística. Foram realizadas análises estatísticas exploratórias univariadas e bivariadas 
nos dados recolhidos (frequências, percentagens totais e por grupo de amostra, resíduos 
ajustados). Foram analisadas e comparadas as amostras, correspondentes aos três grupos 
experimentais (“Saída de campo”, Saída de campo com caderno”, “Sem saída e sem 
caderno”). As tabelas cruzadas, por grupo, foram construídas para todas as questões do 
inquérito, com contagens observadas, percentagens por colunas, resíduos ajustados e 
comparações de pares de percentagens de coluna (com correção de Bonferroni). 
Adicionalmente, foram calculados testes de Qui-quadrado de homogeneidade ou testes 
exatos de Fisher (o último sempre que mais de 20% de todas as células apresentaram 
valores esperados abaixo de 5). Um nível de significância de 5% foi usado nos testes 
estatísticos calculados. 
Nas questões de resposta aberta o tratamento das respostas obtidas centrou-se na 
análise de conteúdo das mesmas, com vista à criação de um conjunto de categorias 
(Ghiglione & Matalon, 1995), correspondentes aos argumentos utilizados pelos 
estudantes e posteriormente procedeu-se ao cálculo de percentagens, por categoria.  
As observações feitas no momento da resolução dos inquéritos relativas às saídas 
de campo e utilização do caderno de campo, foram tratadas com análise qualitativa.  
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Os resultados que a seguir se apresentam são o resumo das observações 
qualitativas realizadas durante a resolução dos inquéritos e durante as saídas de campo e 
ainda os resultados de questionários aplicados à amostra de estudantes envolvida neste 




4.1 Observações Qualitativas Durante a Resolução dos Inquéritos e Durante as 
Saídas de Campo 
 
Durante a resolução dos questionários Q1 em cada uma das três turmas, um dos 
estudantes perguntou em voz alta o significado de “saídas de campo”, foi-lhes respondido, 
pela autora desta investigação, que era uma aula em que se aprende observando os 
fenómenos reais, geralmente fora da escola. Alguns alunos disseram em voz alta “é uma 
visita de estudo!”. A grande maioria resolveu os questionários de forma autónoma, com 
concentração e empenho. Verificou-se por vezes que um número pouco significativo de 
estudantes olhou para as respostas dos colegas. O professor do 8º ano lembrou que as 
respostas eram individuais. Os estudantes necessitaram de aproximadamente 35 minutos 
para responder ao inquérito. No momento da resolução dos Q2 acrescentou-se à amostra 
um total de sete estudantes provenientes das turmas H e D que anteriormente não 
quiseram participar na resolução de Q1 nem na saída de campo. 
No dia 26 de abril ocorreu a saída de campo do grupo experimental “saída com 
caderno”, o professor de ciências desta turma não pode estar presente. Os 22 estudantes 
foram acompanhados pela autora desta investigação, pelo professor Manuel Brandão e a 
D. Carla Vendas, nenhum dos quais conhecia estes estudantes como alunos. Nos 
primeiros momentos observou-se que os estudantes abriram o caderno de campo para o 
observarem. Foi-lhes solicitada a leitura de alguns parágrafos diante das primeiras 
observações. Algum tempo depois a autora desta investigação sentia dificuldade em 
cativar simultaneamente a atenção para o caderno e para a observação atenta do local. Os 
estudantes observavam rapidamente os locais, não abriam o caderno de campo, alguns 
conversavam uns com os outros, fotografavam, utilizavam o telemóvel para se dedicarem 
às selfies, afastavam-se, parecendo que não dedicavam a atenção suficiente ao que dizia 
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quer o professor Brandão quer a autora desta investigação. É de referir ainda que vieram 
misturar-se com todos os presentes dois desconhecidos cachorros brincalhões que 
cativavam a atenção e que permaneceram com o grupo durante toda a saída de campo. 
Ao sair da Ribeira dois dos estudantes que pareceram mais atentos e participativos nesta 
atividade foram transmitir à autora desta dissertação e ao professor Brandão que gostaram 
muito da atividade e que desejavam realizar outras semelhantes. 
No dia 3 de maio de 2017 a saída de campo sem caderno de campo realizou-se 
com 4 estudantes. Estes estudantes pertenciam a uma turma em que a maioria não quis 
ou não pode estar presente. Todos os elementos desta turma tinham sido alunos no 7º ano 
da autora desta dissertação. Neste dia estes estudantes demonstraram muito interesse por 
tudo o que era dito e observado e participaram realizando as tarefas solicitadas, colocando 
questões, procurando organismos para identificar, etc. 
Realizou-se no dia 17 de maio de 2017 a última saída de campo, novamente sem 
caderno de campo. Participaram 15 estudantes acompanhados pela respetiva diretora de 
turma. Meia dúzia destes estudantes tinham sido alunos no 7º ano da autora desta 
dissertação.  Ocorreu uma boa comunicação e participação de todos. Alguns alunos 
surpreenderam demonstrando bons conhecimentos e capacidades, procuraram 
organismos, identificaram espécies, colocaram questões, etc. A diretora de turma referiu 
que, dos alunos que se destacaram, um a surpreendeu por não esperar dele tanto interesse 
e a colaboração que manifestou. 
 
 
4.2 Resultados dos questionários 
 
Os dados obtidos dos questionários Q1 e Q2 encontram-se tabelados no Anexo I 
No pré-teste começou por se caracterizar a perceção da amostra total de estudantes 
relativamente ao grau de gravidade de diversos temas sócio ambientais; a perceção diferia 
quando consideraram a situação a nível local e a nível nacional (Figura 5). Quando os 
estudantes pensam no território nacional, a maioria considera “muito grave”: o 
desemprego, os incêndios, a poluição e as novas doenças e epidemias. A nível local 
também consideram “muito grave” novas doenças e epidemias e poluição. Para a maioria, 
o desemprego deixa de ser um problema muito grave passando agora a considerarem 
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muito grave ao nível local o desrespeito pelos direitos dos animais e a destruição de 
habitats devido à construção de estradas e habitações. O desaparecimento de espécies em 
Portugal, embora não pertencendo ao conjunto dos 4 problemas que a amostra total 
considera mais preocupante, é considerado muito grave para aproximadamente 41% da 
amostra, mas ao nível local apenas 15% da amostra considera este problema muito grave. 
O problema das alterações climáticas a nível local é muito grave apenas para 5% e a nível 
nacional para 13%. 
 
Figura 5 - Perceção dos estudantes sobre diversos temas sócio ambientais “muito 
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As tempestades, as novas espécies e a desertificação são claramente problemas 
pouco preocupantes quer a nível local quer ao nível nacional (Figura 6).  A nível local 
os desabamentos de terra e desaparecimento de espécies foram também escolhidos para 
problemas pouco graves numa percentagem ligeiramente superior a 50%.  
 
Figura 6 - Perceção dos estudantes sobre diversos temas sócio ambientais “pouco 
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A Figura 7 permite observar que as opiniões da amostra total convergem mais 
quando se trata de escolher o que é mais grave a nível nacional e o que é menos 
preocupante a nível local. 
 
Figura 7 - As principais escolhas dos estudantes para os problemas “pouco graves” e 
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Na Figura 8 pode observar-se que 57% da totalidade da amostra (Total-Q1) 
reconhece a que todos os problemas/situações referidos na questão anterior (gráficos 
anteriores) podem ser inter-relacionados. 
 
Figura 8 -  Perceção da inter-relação das situações sócio ambientais indicadas na 
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As ações mais frequentes “realizadas na última semana” pelo total dos estudantes 
apresentam-se na Figura 9. As ações semanais praticadas por 70% ou mais da amostra 
são:  desligar lâmpadas de que não necessitava; evitar destruir plantas ou animais; andar 
a pé ou de bicicleta para evitar polui; sentir-se feliz por observar a natureza. O que a 
amostra menos pratica é procurar informações acerca da proteção da natureza, reduzir o 
consumo de embalagens, oferecer vestuário ou livros para evitar o seu consumo, escolher 
alimentos da agricultura biológica. 
.
 
Figura 9 – Ações realizadas pelos estudantes a semana anterior à aplicação do 
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A figura seguinte apresenta o número de respostas certas nas questões de escolha 
múltipla presentes simultaneamente em Q1 e Q2. Estas questões têm como objetivo 
apurar os conhecimentos acerca da biodiversidade/ecossistemas. A questão 3.4 do Q1e  
2.5 do Q2 foi onde se verificou uma maior evolução positiva de conhecimento. O grupo 
saída com caderno obteve melhores resultados na questão 3.6 do Q1 e 2.7do Q2. O grupo 
saída sem caderno alcançou melhores resultados na maioria das questões.  
 
Figura 10 – Respostas corretas para as questões de escolha múltipla que constam em 




Seguidamente apresenta-se a visão global (Figura 11) das respostas certas para as 
questões de escolha múltipla do Q2. Assinalou-se com (*) os tópicos com resultados que 
foram significativamente diferentes (P<0,05) para os 3 grupos experimentais (Anexo I, 
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o resultado da amostra total e os resultados dos grupos experimentais (*), o grupo que 
realizou a saída obteve os melhores resultados, com uma única exceção na questão 2.7 
(em que a alterativa correta é “Se numa floresta forem eliminados os predadores de 
javalis é provável que ocorra mudanças que conduzem à evolução ou extinção de 
espécies”). Nesta questão 2.7, o grupo experimental com saída e caderno alcançou os 
melhores resultados (P<0,05). Na questão 2.12 em que a resposta correta era “Os tipos de 
serviços oferecidos pelos ecossistemas são produção, regulação, suporte e culturais”, o 
grupo que realizou a saída obteve os melhores resultados com uma diferença significativa 
relativamente aos outros grupos (P<0,05) e o grupo experimental da saída com caderno 
obteve os piores resultados.   
 
 
Figura 11 – Número de respostas certas para as questões de escolha múltipla Q2. 
(Estão assinalados com (*) os tópicos cujos valores em qualquer dos 3 grupos 
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Conforme se pode observar na Figura 12, em Q1, 91% da amostra total selecionou 
a resposta “conheço o significado de biodiversidade e gostaria de conhecer mais”. Em 
Q2, globalmente, o número de alunos que selecionou esta alternativa de resposta baixou 
ligeiramente (79%), mas o grupo experimental que realizou a saída estava motivado a 
100% e o grupo que realizou a saída com caderno atingiu o valor de 77%. Note-se que 
23% desta amostra concordou que não tem interesse em conhecer mais acerca da 
biodiversidade. O grupo menos motivado foi o que não realizou a saída de campo.  
 
 
Figura 12 – Respostas à questão “Relativamente à biodiversidade podes afirmar que …” 
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A Figura 13 revela a capacidade da amostra de estudantes para relacionar 
alterações climáticas com evolução ou extinção de espécies. Comparando os valores de 
Total - Q1 com Total - Q2 verifica-se uma subida pouco significativa no número de 
estudantes que estabelece a referida relação de forma correta. O grupo experimental que 
lidera com melhores resultados foi o que realizou a saída, no entanto o grupo experimental 
que não realizou a saída conseguiu melhores resultados que o grupo que realizou a saída 
com caderno, embora com uma diferença pouco significativa. 
Figura 13 – Respostas à questão “As alterações climáticas podem relacionar-se com …” 
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As respostas para todas as alíneas de Q2 do grupo 1 (verdadeiro/falso) 
apresentam-se na Figura 14. Este grupo de questões permite apurar o conhecimento da 
amostra relativamente à relação entre a biodiversidade e os problemas/necessidades do 
dia a dia. Na alínea 1.4 “A biodiversidade pode contribuir para a criação de emprego” os 
resultados dos três grupos experimentais são curiosamente muito semelhantes. A 
totalidade da amostra obteve o pior resultado na alínea 1.7: “a biodiversidade exótica 
contribui para aumentar a desertificação do solo”. O segundo pior resultado neste grupo 
de questões e para a totalidade da amostra ocorreu na alínea 1.18 “a biodiversidade que 
pertence à margem de um ribeiro pode ser influenciada por acontecimentos em qualquer 
lugar do mundo”. 
 
Figura 14 – Número de respostas corretas na questão 1 do Q2 (verdadeiro/falso). (Anexo 
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A Figura 15 permite observar mais pormenorizadamente as respostas para as 
alíneas da questão 1 do Q2 (Anexo I, tabela 12), aquelas onde as diferenças foram 
significativas (P<0,05) assinalou-se com (*). Podemos confirmar nesta figura que o grupo 
experimental que realizou a saída e o grupo experimental que realizou a saída com 
caderno obtiveram os melhores resultados. Considerando apenas os tópicos assinalados 
com (*) a totalidade da amostra obteve o pior resultado na alínea 1.7: “a biodiversidade 
exótica contribui para aumentar a desertificação do solo”; nesta alínea o grupo 
experimental que menos errou, com uma diferença significativa de resultados, foi o que 
realizou a saída. Na alínea 1.10 “A biodiversidade nos ecossistemas naturais é 
independente da forma como é habitualmente praticada a agricultura”, o grupo que 
realizou a saída obteve os piores resultados que os restantes com uma diferença 
significativa; verifica-se também para esta alínea que os grupos restantes apresentam 
resultados semelhantes entre si e à amostra total (Total – Q2). Na alínea 1.18 “a 
biodiversidade que pertence à margem de um ribeiro pode ser influenciada por 
acontecimentos em qualquer lugar do mundo” o caderno de campo permitiu melhorar 
significativamente o resultado.  
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Figura 15 – Respostas corretas nas alíneas da questão 1 do Q2. Assinalou-se com (*) 
aquelas onde as diferenças foram significativas (P<0,05), (questões verdadeiro/falso) 
(Anexo I; tabela 12). 
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Na Figura 16 observa-se que em Q1 grande parte da totalidade da amostra 
justifica a importância das saídas de campo com o argumento “Contacto com a Natureza”. 
Em Q2 a amostra total (Total-Q2) utiliza uma maior variedade de argumentos e agora a 
justificação mais utilizada passou a ser “Conhecer novas espécies”. 
 
Figura 16 -  Respostas à questão aberta “Se gostarias de ter saídas de campo gostaria que 
desses a tua opinião sobre a importância das saídas de campo em Ciências Naturais” 
(questão 4.1.1 do Q1 e 3.1 Q2 Anexo I, Tabela 11). As barras correspondem ao número 
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Observa-se na Figura 17 que da amostra global dos estudantes, 64 % já tinha tido 
aulas de campo, e a quase totalidade, 93 %, gostaria de ter aulas. 
  
Figura 17 - Resposta dos estudantes a “já tiveste saídas de campo? Gostarias de ter 




A percentagem média alcançada pelos estudantes de um grupo experimental pode 
ser calculada somando as percentagens para cada questão e dividindo a soma pelo número 
de questões. A figura seguinte permite comparar os resultados globais de cada grupo 
experimental para as questões de escolha múltipla e para as questões verdadeiro/falso. Os 
estudantes revelam mais dificuldades em questões de escolha múltipla. O grupo 
experimental que obteve melhores resultados foi o grupo “saída”; o grupo “saída com 
caderno” obteve idênticos resultados ao grupo controlo nas respostas de escolha múltipla 
e melhores resultados que o grupo controlo nas questões verdeiro/falso. 
 
Figura 18 - Percentagem média alcançada pelos estudantes nas questões: de escolha 
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De acordo com os resultados, 93% da totalidade da amostra afirmou que gostaria 
de ter saídas de campo, isto é, a amostra total estava pré-motivada. Porém “saídas de 
campo” era uma expressão desconhecida por muitos estudantes por isso, conforme foi 
referido nas observações qualitativas, surgiram perguntas acerca do respetivo significado 
em cada uma das salas de aula em que se resolveu o questionário. Os estudantes 
compararam a designação saída de campo a “visita de estudo”. As visitas de estudo são 
um recurso didático habitualmente muito utilizado pela maioria destes estudantes 
(DGEC, 2013a). Confirmou-se assim que o trabalho de campo tem sido uma forma de 
trabalho prático pouco praticada, tal como referido por Correia e Gomes (2011). A 
espectativa para 68% dos estudantes, que desejavam realizar saídas de campo, era o 
contacto com a natureza; apenas 18% referiram que melhoraria os resultados na disciplina 
de ciências. Esta referência à necessidade de contacto com a natureza sentida pelos 
estudantes é, segundo Reigota (2009), a condição fundamental para a EA que não deveria 
ter como preocupação central “transmitir conteúdos científicos”. Após a saída de campo, 
em Q2, a amostra total justificou novamente a importância da saída de campo adicionando 
novos argumentos, indiciando aumento de alfabetização científica (Silva, Carvalho e 
Moura, 2017).  
A espectativa inicial de “contacto com a natureza” por parte de muitos estudantes 
é útil também para valorização da biodiversidade que possui valor económico, monetário, 
sociocultural, moral, para a saúde e para a felicidade (Sukhdev, et al, 2014). Ao promover 
a utilização da Natureza como um recurso didático a escola reafirma todos estes variados 
valores. Por outro lado, observando a síntese das fases da evolução da EA apresentada 
por Colaço (2017), verifica-se que o conceito dominante começa por ser a Natureza, para 
ser depois o ambiente ou a ecologia.  
Bento (2015) provavelmente veria na expressão “contacto com a natureza” uma 
prova de que os espaços exteriores potenciam “uma ligação afetiva dos jovens com os 
espaços naturais” fundamental para aquisição de hábitos de respeito pela natureza. A 
importância de resgatar a sensibilidade e as emoções foi valorizada por Nóbrega e 
Cleophas, (2016), ao abordarem a importância da contextualização, interdisciplinaridade 
e capacidade de reflexão que identifica como práticas pedagógicas para o século XXI. 
Atividades que desenvolvem a componente emocional da aprendizagem, permite, 
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segundo Boyle et al. (2007), uma evolução na forma de processar informação e construir 
significados que podem até ultrapassar o interesse apenas pela nota da disciplina.   
A espectativa por parte de alguns estudantes em melhorar os resultados da 
disciplina de ciências lembra Viveiro e Dinis (2009) ao afirmarem que o envolvimento 
ativo em situações reais permite à mente aprender e reter a informação de forma mais 
duradoura.  
Se consideramos que a escolha da opção “conheço o significado de biodiversidade 
e gostaria de conhecer mais” significa motivação para compreender e valorizar a 
biodiversidade e que a seleção da opção “conheço o significado, mas é um assunto que 
não desperta o meu interesse” significa desmotivação, verificou-se então que antes da 
saída de campo a motivação da amostra total era muito alta, pois 91% (Total Q1,) 
selecionou a primeira opção. Após a saída de campo, o valor de percentagem de seleção 
desta opção atingiu 100% no grupo que realizou a saída, nos restantes grupos verificou-
se um decréscimo: No grupo “saída com caderno” a motivação desceu para 77%,  
constituindo apenas uma ligeira diferença quando comparado com o valor para a amostra 
total nesse momento (79% - Total Q2). A maior diferença ocorreu no grupo de controlo 
em que apenas 62% dos estudantes tinham motivação para saída de campo (com uma 
diferença significativa de resultados).  
Por que motivo terá ocorrido um decréscimo de motivação no grupo “saída com 
caderno” e um maior decréscimo no grupo controlo? Diversas variáveis podem ter 
contribuído para estes resultados: a maioria dos estudantes que compunha o grupo 
experimental “saída” pertencia a uma turma que manifestava resultados escolares 
ligeiramente melhores que as outras turmas envolvidas neste estudo; Estes estudantes 
foram acompanhados durante a saída pela sua diretora de turma; Os professores 
orientadores desta atividade estavam mais autoconfiantes na gestão do tempo e dos 
assuntos por terem realizado uma saída anteriormente. Os estudantes do grupo “saída com 
caderno” foram os primeiros a realizar a saída de campo, não foram acompanhados por 
qualquer professor da turma, os seus resultados de aproveitamento às várias disciplinas 
eram medianos, o caderno de campo pode ter sido demasiadamente extenso, etc. Por sua 
vez o grupo controlo era constituído pelos estudantes de duas turmas que não quiseram 
ou não puderam participar na saída, por isso este grupo tinha elementos sem pré-
motivação ou sem a motivação que poderiam receber da saída de campo.  
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As saídas de campo permitirão melhorar os níveis de motivação dos estudantes?   
Tem sido verificado aumento de motivação nos estudantes, por exemplo no ensino 
superior, quando o trabalho de pesquisa é articulado com o trabalho de campo (Fuller, 
Mellor e Entwistle, 2014).  
Viveiro e Diniz (2009) sugere que o caminho para a motivação de todos é 
diversificar estratégias de ensino e afirma que as aulas de campo são capazes de aumentar 
a motivação intrínseca e extrínseca. Dourado (2006) refere que o papel motivador do 
trabalho prático não pode ser assumido como um dado adquirido pois nem sempre o 
trabalho proposto pelo professor interessa ao aluno, por isso permitir que os alunos 
participem na organização e planificação do trabalho poderia ser uma boa estratégia. 
As dificuldades de concentração do grupo “saída com caderno” descritas nas 
observações qualitativas, lembram o efeito negativo no comportamento e aproveitamento 
do “espaço novidade” definido por Orion, (1993, citado por Correia e Gomes, 2011).  Os 
professores podem minimizar os efeitos do espaço novidade planificando o trabalho de 
campo em três fases: a fase de preparação, a aula de campo e a fase de síntese. A TE da 
resolução de problemas referida por Silva, Carvalho e Moura, (2017) seria, de acordo 
com Dourado (2006), a mais adequada para o trabalho da planificação das referidas 3 
fases.  Para além disso os professores poderiam ainda experimentar dar aos alunos um 
determinado grau de liderança durante a planificação das três fases para o trabalho de 
campo, podendo mesmo desafiar os estudantes para serem os protagonistas responsáveis 
pelo que seria ensinado e aprendido durante a aula de campo (Marvell et al. 2013). No 
presente estudo, as aulas de campo na Ribeira da Padiola não envolveram os estudantes 
na fase de preparação nem na de síntese. Na Ribeira os estudantes procuraram organismos 
que identificavam com uma relativa autonomia. É possível que aquele caderno de campo 
os faça sentir menos autónomos ou dificulte a disponibilidade para observar todo o 
cenário novo da Natureza e escutar ao mesmo tempo o que é dito. Talvez atenuássemos 
a desconcentração se os estudantes conhecessem o caderno de campo antes de se 
depararem com o “espaço novidade”, e melhor poderia ser se o tivessem ajudado a 
construir.   Para apurar o valor deste caderno de campo ou de outro “melhor” será 
necessário observar como os estudantes se envolvem e o que aprendem com ele (Lowe et 
al., 2010). 
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Motivar para aprender mais acerca da biodiversidade nem sempre resultará em 
comportamentos que defendam a biodiversidade. A Comissão da Educação e 
Comunicação do IUCN (IUCN, 2014) reconhece que para a mudança de comportamento 
é necessário alinhar as mensagens aos valores existentes nas pessoas. Por isso, as aulas 
de campo deveriam ser recursos didáticos para estudantes que estejam disponíveis para 
participar ou experimentar. É necessário escutar os estudantes que não estão predispostos 
a participar nessas aulas podendo-se recriar outros recursos didáticos com os mesmos 
objetivos ou, utilizando uma linguagem mais atual, que mobilizem os mesmos valores e 
competências expostos no esquema concetual do perfil do aluno à saída da escolaridade 
obrigatória (República Portuguesa, 2017). Estas mudanças exigem autonomia e 
flexibilidade curricular que ainda está a ser implementada em regime de experiência 
pedagógica (DGE, 2017). 
As ações rotineiras desta amostra total, que se pode caraterizar como muito 
motivada, preocupada e sensível à temática (uma grande percentagem de estudantes evita 
destruir plantas ou animais e sente-se feliz ao observar a natureza), carateriza-se também 
por ser pouco proativa ou pouco “pró-biodiversidade” pois as respostas apontam para a 
possibilidade de a amostra não ter por hábito a procura de informação acerca de como 
proteger o ambiente, não se preocupam muito em comprar alimentos da agricultura 
biológica ou em reduzir o consumo, o que pode estar relacionado com caraterísticas 
comportamentais da faixa etária a que pertencem. No entanto é de referir que este 
resultado condiz com dados do Eurobarómetro 416 acerca dos hábitos de consumo dos 
portugueses. 
Esta amostra total concorda melhor acerca dos temas dos problemas muito graves 
a nível nacional que a nível local e classifica frequentemente os problemas como graves 
e pouco graves em VNG. Os problemas “muito graves” mais selecionados pela amostra 
para Portugal lembram as necessidades básicas referidas num inquérito do Eurobarómetro 
416, 2014 e, por selecionarem os temas nacionais mais noticiados para a categoria de 
problemas muito graves, lembram que a amostra sofre a influência da informação 
veiculada pelos principais meios de comunicação como a televisão, tal como foi 
concluído nas sondagens do Eurobarómetro de 2017. O desemprego e incêndios (ambos 
com 68%), a poluição (64%) e novas doenças e epidemias (62%) foram as situações mais 
percecionadas como “muito graves”. As opiniões acerca dos problemas mais graves a 
nível local dispersam-se em meia dezena de temas, o desemprego e os incêndios já não 
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são os temas mais escolhidos, em seu lugar estão agora a destruição de habitats para a 
construção de estradas e habitações e o desrespeito pelos direitos dos animais. Estas 
respostas denunciam preocupação com a poluição e o que está provavelmente relacionado 
com o facto de os portugueses liderarem na separação de resíduos para reciclagem 
(Eurobarómetro, 2017); denunciam também sensibilidade para com os animais e 
provavelmente a observação da destruição de habitats. Nos últimos anos ocorreu grande 
destruição da paisagem natural para a construção de estradas que atravessam as 
localidades que rodeiam a escola. Tal como acontece em todo o nosso país, no município 
os estudantes também deveriam observar que é frequente a ocorrência de incêndios e o 
nível de preocupação deveria ser idêntico ao manifestado a nível nacional.  
Os promotores diretos de mais alto impacto na biodiversidade são, para além da 
alteração dos habitats causadas geralmente por atividades de urbanização e agrícolas, as 
alterações climáticas (MA, 2005). Cerca de 50% dos estudantes considerou o abandono 
das práticas agrícolas e quase 60% dos estudantes as alterações climáticas, como 
problemas apenas graves, não sendo nem pouco nem muito graves, quer a nível nacional 
quer local.  Os dados do Eurobarómetro de 2017 evidenciam que os problemas mais 
preocupantes para os portugueses passaram a ser em primeiro lugar a poluição agrícola e 
degradação do solo e o segundo tema passou a ser as alterações climáticas (46%), mas 
esta tendência ainda não se verificou nesta amostra. 
Os estudantes dão mais importância ao problema do desaparecimento de espécies 
a nível nacional (muito grave - 41%) que a nível local (onde é muito grave para 15% e 
pouco grave para 51%). O número de estudantes que acredita que a biodiversidade local 
não tem vindo a ser alterada foi de 38%, para a amostra total, e curiosamente, os 
resultados dos diferentes grupos experimentais são semelhantes não demonstrando 
diferenças significativas.  Tal como em diversos pontos do país, também em V NG 
abundam espécies vegetais exóticas e outras invasivas bem instaladas nas matas, 
ocupando áreas extensas e por vezes abandonadas, tal como referiu Domingos et al. 
(2009) acerca das maiores ameaças para a biodiversidade em Portugal. O questionário 
não permite saber o que os estudantes entendem por “alteração” da biodiversidade, 
podendo significar extinções ou alteração do número ou proporção de organismos. Em 
Q2, 40% da amostra total ainda desconhecia que a biodiversidade tem diminuído ao longo 
do último século; para este resultado contribuiu mais a opinião dos elementos do grupo 
controlo (1,4 de resíduo ajustado). Há por isso um valor de aproximadamente 40% da 
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amostra total que desconhece o problema da diminuição da biodiversidade aos níveis 
local e nacional.  
Relativamente aos problemas mais selecionados na categoria de “pouco graves” 
destacam-se as novas espécies, tempestades e desertificação quer a nível local quer a nível 
nacional.  A nível local há ainda a referir a fome e os desabamentos de terra como 
problemas percecionados como pouco graves. O inquérito realizado não permite saber o 
que entendem os estudantes por “desertificação” nem por “desenvolvimento de novas 
espécies” e durante a resolução dos questionários, nenhum dos estudantes questionou 
oralmente o significado dessas designações. Vila Nova de Gaia é um local onde não é 
comum haver falta de água no solo e na atmosfera, talvez por isso a amostra revele pouca 
preocupação com a desertificação, e pouca valorização desse tema a nível nacional. 
Relativamente à baixa preocupação com as “novas espécies”, parece que a amostra 
entende que o surgimento de espécies é consequência da evolução/seleção natural, pois 
cerca de 90% da amostra concorda que “a biodiversidade nos ecossistemas naturais é 
composta por espécies que evoluem naturalmente podendo dar origem a novas espécies” 
(1.9 de Q2); A expressão “novas espécies” pode significar também alimentos 
transgénicos ou o resultado da conquista do território por espécies exóticas que se podem 
tornar invasivas, resultando na habitual diminuição das populações de espécies 
autóctones, no entanto em Q2 verifica-se que apenas 37% da amostra total concorda que 
as espécies exóticas podem contribuir para a desertificação do solo; apesar deste valor 
poder ser uma baixa percentagem, os dados do Eurobarómetro, 416, 2014 revelaram que 
um dos problemas que menos preocupava os portugueses era a propagação de espécies 
invasivas (preocupava 6% dos portugueses).   
Apesar de os estudantes perceberem que felizmente em VNG diversos problemas 
ainda não são muito graves, é necessário ter comportamentos preventivos, isto é, uma 
educação proativa, pois as interações entre os promotores da biodiversidade ocorrem em 
diferentes escalas temporais (ptMA, 2009). Será vantajoso melhorar a abordagem da 
relação entre desertificação, monoculturas vegetais e exóticas, incêndios e preservação 
da biodiversidade autóctone.  A ENEA 2020 salienta precisamente a importância do 
ordenamento do território pela sua dimensão preventiva (APA, 2017, p. 7) e considera os 
estabelecimentos de ensino como um dos vários agentes de EA e, como já foi referido, o 
“REAS” constitui o enquadramento das ações de EA para na escola pública. 
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Se considerarmos que, de uma maneira geral em Q1 a amostra perceciona os 
problemas do desaparecimento de espécies com menor gravidade a nível local, isto poderá 
relacionar-se com a ideia de que os acontecimentos locais não têm repercussões globais.  
A resposta à questão 1.18 de Q2 permitiu verificar que apenas 48% da amostra total 
concorda que a “biodiversidade que pertence à margem de um ribeiro pode ser 
influenciada por acontecimentos em qualquer lugar do mundo”. Se quisermos investir 
numa educação proativa devemos proceder de forma a aumentar a consciência nos 
estudantes de que os problemas locais têm consequências globais e vice-versa (ptMA, 
2009).  
De acordo com os resultados obtidos os grupos com melhores resultados nas 
questões verdadeiro/falso são, em primeiro lugar, o grupo que realizou a saída e em 
segundo lugar o grupo que realizou a saída com caderno. As questões de escolha múltipla 
geralmente apresentam um grau de dificuldade maior comparativamente às questões 
verdadeiro/falso quer na sua elaboração, quer na sua resolução. Nas respostas às questões 
de escolha múltipla verificou-se que o grupo “saída” conseguiu superar os resultados dos 
outros grupos e que o grupo “saída com caderno” teve quase tantas dificuldades como o 
grupo controlo. Ao comparar os valores Total – Q1 com Total – Q2, os resultados 
mostram que houve uma ligeira evolução positiva que resultou certamente das 
aprendizagens escolares ao longo do tempo e eventualmente da saída de campo.  
O tema que registou a maior evolução positiva, na amostra total em questões de 
escolha múltipla, foi o reconhecimento de que as espécies endémicas, salamandra 
lusitânica e rã ibérica, existem em Olival/Crestuma. Confirmou-se assim que aplicar os 
conteúdos programáticos à especificidade local pode aumentar a atenção e interesse dos 
alunos (Tavares, 2014). Esta evolução resulta certamente do facto de organismos dessas 
espécies terem sido observados e identificados durante a saída de campo. Nesta questão 
os estudantes só podiam escolher uma opção de resposta, contudo havia duas opções que 
se poderia considerar corretas: “são espécies que existem em Olival/Crestuma” e “são 
espécies que vivem na Península Ibérica”, a totalidade da amostra selecionou apenas uma 
alínea, a que refere que estas espécies vivem na área local (Olival/Crestuma), O melhor 
resultado foi alcançado pelo grupo que realizou a saída, seguindo pelo grupo “saída com 
caderno”. Curiosamente o grupo experimental que realizou a saída com caderno alcançou 
o mesmo número de respostas para ambas as alíneas verdadeiras referidas, o que talvez 
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possa significar um conhecimento mais abrangente na amostra que utilizou o caderno de 
campo.  
Relativamente ao tema da relação entre biodiversidade, ciclos de matéria e fluxo 
de energia, este objetivo registou a segunda maior evolução positiva entre os resultados 
do pré-inquérito (53%) e os resultados alcançados posteriormente 76%, especialmente 
com a contribuição do grupo que realizou a saída de campo (84%). A percentagem 
alcançada pelo grupo controlo foi relativamente elevada (71%) e idêntica à do grupo com 
caderno. É provável que a abordagem dos conteúdos programáticos de 8º ano 
relacionados com o tema “Ciclos de Matéria e Fluxo de Energia” tenha contribuído para 
estes resultados. 
O grupo experimental que realizou a visita obteve o valor de 42% na questão 
acerca do reconhecimento da relação entre alterações climáticas e evolução/extinção de 
espécies, por oposição ao grupo que realizou a visita com caderno (18%) (). Os resultados 
demonstram claramente que a totalidade da amostra, quer em pré-inquérito quer em pós-
inquérito, preferiu relacionar alterações climáticas com “subidas de temperatura” do que 
com “evolução e extinção de espécies”, embora a amostra reconheça noutra questão (1.15 
Q2) que “a biodiversidade ao ser preservada reduz causas e consequências das alterações 
climáticas” (Total Q2 – 79%). É compreensível que ao nível ao nível do 8º ano haja 
dificuldades em compreender o significado de “evolução e extinção de espécies” pois só 
a partir do 9º ano abordam o tema da hereditariedade. A compreensão da relação entre 
preservação da biodiversidade e alterações climáticas permite compreender a importância 
da preservação de zonas de continuidade  ou corredores ecológicos como a Ribeira da 
Padiola (Gaiurb, 2008) e compreender objetivos de estratégias europeias para o combate 
a alterações climáticas e perda de biodiversidade, acordos internacionais e a lei de bases 
do ambiente Portuguesa onde a política de combate às alterações climáticas surge 
integrada nos objetivos da política de ambiente. 
A divulgação dos meios e instituições que ajudam a preservar a biodiversidade 
também poderia ser melhorada nas atividades letivas. O reconhecimento dos 
meios/instituições que ajudam a conservar a biodiversidade foi efetuado por menos de 
30% da amostra total em Q1 e Q2. Os que realizaram a saída lideraram na escolha da 
opção correta (37%); os que menos escolheram a opção correta foi o grupo que realizou 
a saída com caderno (18%).  
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Relativamente à relação entre a alteração das cadeias alimentares e 
biodiversidade, a totalidade da amostra em Q1 e Q2 obteve resultados inferiores a 50%.  
Os melhores resultados foram alcançados pelo grupo experimental que realizou a visita 
com caderno (50%) e os resultados mais baixos pelo grupo controlo (29%). A resposta 
predominante nos grupos experimentais é a de que se for eliminado um predador haverá 
consequentemente mais presas. Para a compreensão da dinâmica dos ecossistemas e da 
interação entre os promotores da biodiversidade é importante melhorar a abordagem deste 
tema.  
A amostra revelou dificuldades para reconhecer que as alterações da 
biodiversidade se relacionam com promotores diretos e indiretos, pois verificou-se que 
aproximadamente 50% da totalidade da amostra apostou nos promotores diretos “clima e 
caça”. Apenas uma percentagem que ronda os 30% em Q1 e Q2 reconheceu que todos os 
promotores se relacionam com a quantidade e variedade de organismos vivos. O grupo 
controlo foi o que conseguiu selecionar com maior percentagem (43%) a resposta correta 
que relaciona a manutenção da biodiversidade com promotores diretos e indiretos. É 
necessário melhorar a abordagem deste assunto pois embora os fatores naturais possam 
alterar a biodiversidade sabemos que a evolução da biodiversidade é também influenciada 
por fatores antropogénicos (MA, 2005) e que os promotores da mudança da 
biodiversidade, sendo diretos e/ou indiretos, são as ameaças da biodiversidade. 
Reconhecer e analisar os promotores indiretos como as politicas sociais, económicas, os 
impactos do desenvolvimento científico e tecnológico e cultural é, na opinião de Marcos 
Reigota, proporcionar educação ambiental por permitir compreender as relações entre os 
seres humanos, assim como entre a humanidade e a natureza.  A escola destes estudantes 
tem também, pelo menos, dois motivos suficientes para investir nesta missão da EA: tem 
verificado que uma importante causa do insucesso escolar se relaciona com uma fraca 
participação dos EE no processo de aprendizagem ou na vida da comunidade educativa 
(AEDMO, 2014); tem conhecimento de que nos inquéritos da DGEEC (2013a) se 
verificou que os estudantes colocaram para segundo plano um importante objetivo de 
ensino: desenvolvimento do espírito crítico e de criatividade e a contribuição para a 
diminuição das desigualdades existentes na sociedade e, para além disso, eles não têm 
desenvolvido hábitos de participação em associações/instituições de proteção do 
ambiente ou de solidariedade.   
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Na questão que testa o conhecimento das designações das funções do solo 
verificou-se poucas oscilações de resultados. As funções do solo são reconhecidas por 
aproximadamente 40% da totalidade da amostra em pré-inquérito ou pós-inquérito. O 
grupo experimental que obteve melhores resultados foi o que realizou a saída com 
caderno (43%) por oposição ao grupo que realizou a saída. O caderno de campo refere 
explicitamente as funções do solo. Para abordar este tema poderíamos realizar atividades 
laboratoriais com o solo e optar pela estratégia sugerida por Dourado (2006) – a utilização 
integrada do trabalho laboratorial e do trabalho de campo.  
O conhecimento das designações dos tipos de serviços oferecidos pelos 
ecossistemas alcançou os valores mais baixos (9% em Q1 e 25% em Q2). O grupo 
experimental que realizou a saída obteve os melhores resultados (42%), a percentagem 
mais baixa pertenceu ao grupo que realizou a saída com caderno (0%), apesar de estarem 
bem explicitas no caderno de campo, as designações para os serviços dos ecossistemas. 
É importante divulgar e promover o conhecimento dos serviços dos ecossistemas para 
que sejam valorizados e a biodiversidade protegida. Sabe-se que a biodiversidade é a base 
dos serviços dos ecossistemas (ptMA, 2009). 
Os resultados desta análise podem contribuir para uma melhor planificação das 
atividades letivas e recursos didáticos, incluindo saídas de campo e o caderno de campo. 
Será vantajoso investir no maior conhecimento da especificidade local dado que aumenta 
o interesse e atenção dos estudantes (Tavares, 2014) e valorizar o desenvolvimento da 
componente emocional da aprendizagem (Boyle et al.,2007) e a ligação afetiva dos jovens 
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A maioria dos estudantes de 8º ano da Escola Secundária Diogo de Macedo, 
sobre o qual incidiu este estudo, estava pré-motivada para a realização de uma saída 
de campo, embora os estudantes não estivessem familiarizados com o termo “saída de 
campo”. O facto de ser uma atividade prática de contacto com a Natureza, como são 
habitualmente muitas visitas de estudo, era para eles motivador. Estavam também 
motivados para conhecer mais acerca da biodiversidade, eram maioritariamente 
preocupados com o ambiente, mas de hábitos diários pouco pró-ativos. Necessitavam 
de melhorar os conhecimentos acerca da biodiversidade e ecossistemas, 
particularmente a nível local e de melhorar a compreensão da inter-relação entre 
incêndios, desertificação, espécies exóticas e invasoras, práticas agrícolas e criação de 
emprego. De uma maneira geral, sentiu-se a necessidade de melhorar a 
reflexão/compreensão da interação entre promotores diretos e indiretos da 
biodiversidade à escala temporal e espacial. 
Os resultados obtidos indicaram que o nível de conhecimentos e motivação 
acerca da biodiversidade e ecossistemas aumentou nos estudantes após a saída de 
campo.  A amostra que realizou a saída com caderno de campo demonstrou dificuldade 
de concentração durante a saída de campo e embora não tivesse alcançado melhores 
resultados que o grupo experimental “saída sem caderno”, os resultados revelaram que 
o caderno de campo auxiliou os estudantes nalgumas questões dando-lhes um 
conhecimento mais abrangente. 
A bibliografia consultada confirmou que o trabalho de campo permite 
incorporar as diversas estratégias de ensino, educação ambiental e a aprendizagem de 
conceitos, estimula a o domínio afetivo da aprendizagem proporcionando a abordagem 
de aprendizagens de forma profunda, permite estender o grau de participação dos 
estudantes aumentando assim a autonomia do seu próprio processo de aprendizagem, 
é também adequado para as práticas docentes propostas atualmente pela DGE. A 
bibliografia permitiu ainda concluir sobre alguns aspetos que podem ser melhorados: 
a saída de campo deve ser anteriormente preparada na sala de aula, trabalhando os 
conhecimentos concretos, o que permitirá minimizar a desconcentração, para o mesmo 
efeito pode ser vantajoso proporcionar a colaboração dos estudantes na construção do 
caderno de campo. Depois da saída é necessário fazer a síntese na sala de aula 
trabalhando os conceitos mais complexos. Desta forma contribuir-se-ia para uma 
aprendizagem efetiva dos conceitos de biodiversidade e da educação para o 
desenvolvimento sustentável.   
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1. Classifica globalmente, em V. N. G. e em 
Portugal, cada uma das situações como “Pouco 














1 Fome 55 32 13 16 39 45 
2 Pobreza 27 61 13 9 40 51 
3 Tempestades 84 11 6 56 38 6 
4 Desemprego 14 57 29 9 23 68 
5 Desabamentos de terra 55 36 9 34 52 14 
6 Falta de água potável 43 25 32 36 23 41 
7 Desertificação 55 36 9 40 36 24 
8 Desaparecimento de espécies 51 35 15 26 32 41 
9 Desenvolvimento de novas espécies 79 18 4 74 20 7 
10 Abandono das práticas agrícolas 
tradicionais 
32 57 11 25 48 27 
11 Novas doenças e epidemias 27 32 41 13 26 62 
12 Desrespeito pelos direitos dos animais 20 42 38 11 30 59 
13 Destruição de habitats naturais devido 
à construção de estradas/habitações 
18 44 38 7 46 47 
14 Propagação de incêndios 16 48 36 4 29 68 
15 Alterações climáticas 36 59 5 30 57 13 
16 Poluição 14 46 39 5 30 64 
17 Diminuição do contacto diário da 
população humana com ambientes 
naturais/áreas verdes 
18 62 20 9 56 35 
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Tabela 7 – Número de respostas para a alínea A da questão 1.1. Q1. 
 





A - …Todos os problemas da alínea anterior (1.) podem ser 
relacionados entre si. 
 
57 
B –  … são problemas diferentes …  
C -  … são problemas pouco estudados … 
           
          43 
 
 
Tabela 8 – Número de respostas para a questão 2 do Q1. 
 
2. Das seguintes opções seleciona apenas as que conseguiste realizar 




A - Andou a pé ou de bicicleta para evitar poluir. 71 
B - Separou resíduos domésticos. 43 
C - Escolheu alimentos da agricultura biológica 27 
D - Desligou lâmpadas de que não necessitava 77 
E - Ofereceu vestuário ou livros para reduzir o consumo. 20 
F - Reduziu o consumo de embalagens. 7 
G - Sentiu-se feliz por observar a natureza. 70 
H - Evitou destruir plantas ou animais 77 
I - Procurou informações relacionadas com a proteção da natureza. 5 
J – Conversou acerca da proteção da natureza 20 
 
 
Tabela 9 -  Número de respostas afirmativas na questão 4 do Q1. 
 Número de 
respostas (%) 
4. Já tiveste saídas de campo? - Sim   
64 
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Tabela 10 – Número de respostas às questões de escolha múltipla presentes em Q1 e Q2. 
Encontra-se a negrito as alternativas de resposta que correspondem às respostas corretas 
(para a questão 3.1Q1/2.2 Q2 está a negrito a resposta conveniente). 
 
 
Em cada uma das questões de escolha 
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Tabela 11 – Número absoluto de respostas para cada um dos argumentos utilizados na 
resposta à questão aberta em Q1 e Q2.  
 
4.1.1Q1/ 3.1 Q2  
 Se gostarias de ter saídas de campo ou se participaste 
na saída de campo, gostaria que desses a tua opinião 












Contacto com a natureza.  40 6 










Melhorará a saúde. 1  
Melhorará a agricultura. 2  
Permitirá sair da escola. 1  




Poderá cativar alunos. 1  
Conhecer novas espécies. 0 13 
Não foi uma atividade tão boa quanto esperava. 0 1 
Aprender coisas novas. 0 9 
Conhecer a nossa localidade. 0 7 
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Conhecer a nossa localidade e mais além. 0 1 





Tabela 12 – Respostas certas na questão 1 (verdadeiro/falso) do Q2 (A negrito estão 




1.Classifica as afirmações com V 
(verdadeiro) ou F (falso) 
A biodiversidade … 











S/ saída e 
s/ caderno 
1.1 no estado natural ou selvagem não 
fornece recursos que possam 
contribuir para melhorar a 
alimentação humana. 
18 












(100 - 24 = 
76 
acertadas) 










1.3 contribui para reduzir as 




















1,5 contribui para evitar 






55 (- 0,2) 
 
43 (-1,5) 
1.6 influencia a quantidade e 









1.7 exótica contribui para aumentar a 










1.8 tem vindo a aumentar ao longo do 
último século. 
40 




(100 - 32 
= 68 
acertadas) 
36 (- 0,5) 




(100 - 52 = 
48 
acertadas) 
1.9 nos ecossistemas naturais é 
composta por espécies que evoluem 










1.10 nos ecossistemas naturais é 
independente da forma como é 
habitualmente praticada a agricultura. 
39 




(100 - 53 
= 47 
acertadas) 
32 (- 0,8) 
(100 - 32 
= 68 
acertadas) 
33 (- 0,6) 
(100 - 33 = 
67 
acertadas) 
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1.12 deve ser preservada para 











1.13 é beneficiada com a construção 
de novas estradas e habitações. 
21 
(100 - 21 
= 79 
acertadas) 
16 ( -0,7) 




(100 - 27 
= 73 
acertadas) 
19 (- 0,3) 
(100 - 19 = 
81 
acertadas) 
1.14 pode influenciar a rapidez da 









1.15 ao ser preservada reduz causas e 










1.16 pode reduzir a poluição 








76 (- 0,2) 









86 (- 0,9) 
1.18 que pertence à margem de um 
ribeiro pode ser influenciada por 











1.19 da tua localidade não tem vindo 
a ser alterada. 
38 












(100 - 40 = 
60 
acertadas) 
Número de vezes que o grupo 
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Escola Secundária Diogo de Macedo 
Ano letivo 2016/2017 
 
Questionário para estudantes do 8º ano   
 
O presente Questionário integra-se no âmbito do trabalho de projeto “Valorização da 
Biodiversidade Através de Saídas de Campo na Ribeira da Padiola”, que a autora está a 
elaborar no Mestrado em Cidadania Ambiental e Participação da Universidade Aberta. 
O presente estudo tem como principal objetivo a Construção de um recurso didático - 
caderno de campo, tendo em conta as Metas Curriculares de Ciências Naturais do Ensino 
Básico para o 8.º ano de escolaridade.  
 
Este questionário destinado aos alunos do 8º ano é de preenchimento 
anónimo, por isso poderás responder com toda a sinceridade. Este teste 
não influenciará a tua avaliação na disciplina de Ciências Naturais. 
 
Por favor responde a todas as perguntas! 
A tua colaboração é fundamental para o sucesso deste trabalho. 
 
Obrigada. 






- Indica a tua idade: ______.  
 
- Assinala com uma cruz: 
 
                                         Sexo feminino ____. Sexo masculino ____   
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1. Classifica globalmente, em Vila 
Nova de Gaia e em Portugal, 
cada uma das situações como 
“Pouco Grave”, “Grave” ou 
“Muito Grave”, assinalando com 
uma cruz. 
 











- fome;       
- pobreza;       
- tempestades;       
- desemprego;       
- desabamentos de terra;       
- a falta de água potável;       
- a desertificação;        
- o desaparecimento de espécies;       
- desenvolvimento de novas espécies;       
- abandono das práticas agricolas tradicionais;       
- novas doenças e epidemias;       
- o desrespeito pelos direitos dos animais;       
- destruição de habitats naturais devido à 
construção de estradas/habitações 
      
- a propagação de incêndios;        
- as alterações climáticas;       
- poluição;       
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1.1  Na tua opinião, … 
___ A - … todos estes problemas referidos na alínea anterior   podem ser 
relacionados entre si. 
___ B - … são problemas diferentes, poucos destes problemas podem ser 
interrelacionados. 
___ C - … são problemas pouco estudados, por isso o ser humano ainda 
desconhece a relação entre estes problemas.  
 
2. Das seguintes opções seleciona apenas as que conseguiste realizar na última 
semana. 
  
___ A – Andaste a pé ou de bicicleta para evitar poluir; 
___ B – Separaste os resíduos domésticos; 
 ___C – Escolheste alimentos provenientes da agricultura biológica; 
 ___D – Preocupaste-te em desligar as lâmpadas que não necessitavas; 
 ___E – Ofereceste vestuário ou livros para reduzir o consumo; 
 ___F – Preocupaste-te em reduzir o consumo de embalagens; 
 ___G – Sentiste-te feliz ao observar a natureza;  
 ___H- Evitaste destruir plantas ou animais; 
 ___I - Procuraste mais informações relacionadas com a proteção da natureza; 
 ___J – Conversaste acerca da proteção da natureza com alguém. 
 
3. Para cada uma das questões seguintes seleciona uma opção correta. 
 
 
3.1 Relativamente à palavra “Biodiversidade” podes afirmar que … 
___A – … não conheces o significado dessa palavra; 
- diminuição do contacto diário da população 
humana com ambientes naturais/áreas verdes. 
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___B – … conheces o significado e gostarias de saber ainda mais; 
___C – … conheces o seu significado, mas é um assunto que não desperta o 
teu interesse.  
  
3.2  A diversidade dos organismos pode observar-se… 
___A – … numa espécie, em populações, em comunidades e ecossistemas.  
___B - … num ecossistema; 
___C - … numa comunidade; 
___D – … numa população. 
3.3 Quando comparamos os organismos que vivem num deserto com os que vivem 
numa floresta podemos afirmar que … 
___A – … ambientes húmidos favorecem a sobrevivência de espécies com 
revestimentos impermeáveis.  
___B - … ambientes húmidos favorecem a sobrevivência espécies com 
revestimentos finos e permeáveis.  
           ___C - … em ambos os ambientes é indiferente o facto dos revestimentos do 
organismo serem ou não permeáveis. 
 
 
3.4  A salamandra lusitânica e a rã ibérica são … 
___A – Duas espécies que podemos encontrar nas freguesias de 
Olival/Crestuma. 
___B – Duas espécies que já existiram em Olival/Crestuma. 
___C – Duas espécies da Península Ibérica.  
___D – Dois organismos que viveram na Lusitânia e Península Ibérica 
respetivamente. 
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3.5 As alterações climáticas podem relacionar-se … 
___A – … com evolução e/ou extinção de espécies; 
___B - …com extinção de espécies;  
___C - …com a evolução de espécies; 
___D - … com a subida das temperaturas. 
 
 
3.6 Se numa floresta forem eliminados os predadores de javalis é provável que ocorra 
… 
___A – … o rápido equilíbrio do ecossistema após a interferência. 
___B -  … a sobrevivência das sucessivas gerações de javalis. 
___C - … o aumento da biodiversidade. 
___D - … mudanças que conduzam à evolução ou extinção de espécies. 
 
 
3.7 A quantidade e variedade de organismos que se observa num ecossistema está 
geralmente relacionada com… 
___A – … agricultura e economia; 
___B – … política e justiça;  
___C - … o clima e a caça. 
___D – … todos os fatores referidos anteriormente. 
 
 
3.8 A reciclagem de detritos orgânicos, acumulação de nutrientes e controlo de fluxos 
de água é realizada … 
___A – … pelo solo.  
___B –  … pela decomposição, fotossíntese e rega; 
Idalina da Silva Neves 




___C – … pelos aquíferos como rios, riachos e água subterrânea. 
___D – … pelas raízes de ervas, arbustos e árvores. 
 
 
3.9 A conservação da natureza em Vila Nova de Gaia depende de… 
___A – … planos elaborados em Vila Nova de Gaia de acordo com a razão e 
vontade dos habitantes;  
___B – … políticas portuguesas; 
___C - … políticas europeias e de outros países; 
___D – … todas as opções anteriores. 
 
3.10 A biodiversidade … 
___A – … é influenciada pelos ciclos de matéria e fluxo de energia nos 
ecossistemas; 
___B – … contribui e depende apenas dos ciclos de matéria. 
___C _ … contribui e depende apenas do fluxo de energia;  
___D – … é um assunto que não se relaciona com ciclos de matéria nem com 
fluxos de energia. 
 
3.11. Os tipos de serviços oferecidos pelos ecossistemas são … 
___A – … produção, regulação, suporte e culturais; 
___B – … fotossíntese e respiração; 
___C – … fotossíntese decomposição e respiração 
___D – … produção, fotossíntese, decomposição e respiração. 
 
4. Já tiveste saídas de campo? (responde sim ou não) 
__________ 
4.1 Gostarias de ter saídas de campo (responde sim ou não)?  
___________ 
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4.1.1 Se respondeste sim, gostaria que desses a tua opinião sobre a importância de 


















 Escola Secundária Diogo de Macedo 
Ano letivo 2016/2017 
 
Questionário para estudantes do 8º ano (Q2) 
 
O presente Questionário integra-se no âmbito do trabalho de projeto “Valorização da 
Biodiversidade Através de Saídas de Campo na Ribeira da Padiola”, que a autora está a 
elaborar no Mestrado em Cidadania Ambiental e Participação da Universidade Aberta.  
 
Este questionário destinado aos alunos do 8º ano é de preenchimento 
anónimo, por isso poderás responder com toda a sinceridade. Este teste 
não influenciará a tua avaliação na disciplina de Ciências Naturais. 
 
Por favor responde a todas as perguntas! 
A tua colaboração é fundamental para o sucesso deste trabalho. 
 
Obrigada. 










1.  Classifica as afirmações seguintes em verdadeiras (V) ou falsas (F). 
 





1.1 … no estado natural ou selvagem não  fornece recursos que 
possam contribuir para melhorar a  alimentação humana. 
  
1.2 … é capaz de gerar riqueza económica.   
1.3 … contribui para a reduzir as consequências de fenómenos 
atmosféricos (como por exemplo reduzir os efeitos das cheias 
causadas por intensas chuvadas). 
  
1.4 … pode contribuir para a criação de emprego. 
 
  
1.5 … contribui para evitar desabamentos de terra. 
 
  
1.6 … Influencía a qualidade quantidade da água dos ribeiros ou da 
água  subterrânea.  
 
  
1.7 … exótica  contribui para aumentar a desertificação do solo.  
 
  
1.8 … tem vindo a aumentar ao longo do último século.  
 
  
1.9 … nos ecossistemas naturais é composta por espécies que 
evoluem naturalmente podendo dar origem a novas espécies. 
 
  
1.10 … nos ecossistemas naturais é independente da forma como é 
habitualmente praticada a agricultura. 
 
  
1.11 … fornece recursos para a produção de medicamentos. 
 
  
1.12 … deve ser preservada para que satisfaça as necessidades 
atuais do ser humano. 
 
  
1.13 … é beneficiada com a construção de novas estradas e 
habitações . 
  
1.14 … pode influenciar a rapidez da propagação de incêndios. 
 
  
1.15 … ao ser preservada  reduz causas e consequências das 
alterações climáticas.  
 
  
1.16 … pode reduzir a poluição atmosférica e do solo. 
 
  
1.17 … é capaz de proporcionar saúde e bem-estar. 
 
  
1.18 … que pertence à margem de um ribeiro pode  ser 
influenciada por acontecimentos  em qualquer lugar do mundo. 
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2. Para cada uma das questões seguintes seleciona uma opção correta. 
 
2.1 Os problemas de biodiversidade … 
___ A - … relacionam-se geralmente com  decisões em diversas áreas como a 
saúde, economia e política e devem despertar o interesse de todos os cidadãos. 
___ B - … relacionam-se pincipalmente com  a saúde. 
___ C - … são problemas ainda desconhecidos.  
___D - … são problemas que dizem respeito aos profissionais que trabalham 
na área do ambiente. 
 
2.2 Relativamente à palavra “Biodiversidade” podes afirmar que … 
___A – … não conheces o significado dessa palavra; 
___B – … conheces o significado e gostarias de saber ainda mais; 
___C – … conheces o seu significado, mas é um assunto que não desperta o 
teu interesse.  
  
2.3 A diversidade dos organismos pode observar-se… 
___A – … numa espécie, em populações, em comunidades e ecossistemas.  
___B - … num ecossistema; 
___C - … numa comunidade; 
___D – … numa população. 
2.4 Quando comparamos os organismos que vivem num deserto com os que vivem 
numa floresta podemos afirmar que … 
___A – … ambientes húmidos favorecem a sobrevivência de espécies com 
revestimentos impermeáveis.  
___B - … ambientes húmidos favorecem a sobrevivência espécies com 
revestimentos finos e permeáveis.  
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           ___C - … em ambos os ambientes é indiferente o facto dos revestimentos do 
organismo serem ou não permeáveis. 
 
2.5 A salamandra lusitânica e a rã ibérica são … 
___A – Duas espécies que podemos encontrar nas freguesias de 
Olival/Crestuma. 
___B – Duas espécies que já existiram em Olival/Crestuma. 
___C – Duas espécies da Península Ibérica.  
___D – Dois organismos que viveram na Lusitânia e Península Ibérica 
respetivamente. 
 
2.6 As alterações climáticas podem relacionar-se … 
___A – … com evolução e/ou extinção de espécies; 
___B - …com extinção de espécies;  
___C - …com a evolução de espécies; 
___D - … com a subida das temperaturas. 
 
2.7 Se numa floresta forem eliminados os predadores de javalis é provável que ocorra 
… 
___A – … o rápido equilíbrio do ecossistema após a interferência. 
___B -  … a sobrevivência das sucessivas gerações de javalis. 
___C - … o aumento da biodiversidade. 
___D - … mudanças que conduzam à evolução ou extinção de espécies. 
 
2.8 A quantidade e variedade de organismos que se observa num ecossistema está 
geralmente relacionada com… 
___A – … agricultura e economia; 
___B – … política e justiça;  
___C - … o clima e a caça. 
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___D – … todos os fatores referidos anteriormente. 
 
2.9 A reciclagem de detritos orgânicos, acumulação de nutrientes e controlo de fluxos 
de água é realizada … 
___A – … pelo solo.  
___B –  … pela decomposição, fotossíntese e rega; 
___C – … pelos aquíferos como rios, riachos e água subterrânea. 
___D – … pelas raízes de ervas, arbustos e árvores. 
2.10 A conservação da natureza em Vila Nova de Gaia depende de… 
___A – … planos elaborados em Vila Nova de Gaia de acordo com a razão e 
vontade dos habitantes;  
___B – … políticas portuguesas; 
___C - … políticas europeias e de outros países; 
___D – … todas as opções anteriores. 
 
2.11A biodiversidade … 
___A – … é influenciada pelos ciclos de matéria e fluxo de energia nos 
ecossistemas; 
___B – … contribui e depende apenas dos ciclos de matéria. 
___C _ … contribui e depende apenas do fluxo de energia;  
___D – … é um assunto que não se relaciona com ciclos de matéria nem com 
fluxos de energia. 
 
2.12 Os tipos de serviços oferecidos pelos ecossistemas são … 
___A – … produção, regulação, suporte e culturais; 
___B – … fotossíntese e respiração; 
___C – … fotossíntese decomposição e respiração 
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3. Participaste na visita de estudo à Ribeira da Padiola? (responde sim ou não) 
_____________ 
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